
o frJ�r�,o
flint€,,(' cf'] rJoktl['l aeometeor�logi;o de, A, Seixas Netto,

válldo �i,ii às .!,::;\113m (:0 (11a 1 �e Julho ele 1969
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8ô,6%' 'L':MPETIA'l'ÚRA MEDIA: 17.7° Centigrados: PLU­

VIOSIDi.DE: cümulus - Stratus - Nevoeíro - Tempo
incdío: E�t:lVCL
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CRICIUMA

As novas instalações da agên­
cia postal telegráfica daquela cio

dade encontram-se em Iase de aca­

bamento devendo ser inaugurada
no corrente mês. Para inspecionar
-as obras do prédio, encontra-H'!
em Ci iciuma, o Engenheiro Oso­

rio Nascimen! o, ela Ernprêsa Bra­

sileira de Correios e Telégrafà3,
que regressará a Guanabara nos­

ta semana.

SAO FRANCISCO DO SUL

Em recente reumao realizada

nas depenclências cio Clube N�mtj­

co Cruzeiro cio Sul, a Diretoria

I
I do Atlético resolveu instituir '0

,
.. I concurso de Miss Atlético 196:1.

I Para o certame cinco jovens ,iá

� se inscJ;'everam na seguinte ordem:

Elizabt th cle Souza e Maria Janete

Blanski, representantes do Bair-

I ro Roeio Pequeno; Jacy Dominoni,
do bairro Paulas; Nazira Mattar,
do Centro e Elza Helena de Oíí­

veira, rel1rcscntante de Ponta da'

.Crua. '

VIDEÍRA'

A Diretoria de Organização e

Produção da Secretaria da Agricul
tura fará promover no corrente
mês, nesta Cidade, um Curso de

Cooperativismo, para as coopera­
tivas avícolas da Região do RIO

do Peixe, As palestras serão rea­

-Uzaelas' no Ce�tro ele Treinamen-.
to de

/

Vieleii'a e serão inipiS'tr'J'-
I tI I das por técnicos' ela Secretaria da I

AgrkHltm'u, - 'C'@ffi 'o OtJ'jdtiv()�"d8'�­
esclarecer os cooperativistas, na I,criação elas av.es.

,:11 ,__ Ci\::��_:OVOS
:r Enc!:.iTotHiC oniem, nes,tíl- 9·

'1'1'1' ·�:(.!�;r�it:�ur[>�l':'��n,�!������,;':�;��.<
,;i I)C1a Secretaria (le' Educação e

,1'Cultllta, 11m- congregou cêrca de
f

I
30 diretorcs d(' estabeJzcimentos

�'
dc cnshw, :pertencente a 20:1 Re­

gião Escohu de Campos Novos 'e
da 13a Reg'ião Escolar, com secl()

II em Curitibancs. O Cúrso foi mi·

lIi�trado nas dependências do

1
Centro Regional de Orielllm;ãn

, Peclagó-gica, coordenado [cla PrO-

fessora Zenaide Maria Schmitlt I
, , I

l
Pe'reira' da Costa, orientado pela I

, Professora Marlene Bcmgri.

'rES: Rio de Janeiro - Gil -

:�,\ 3, Lara Ltda, - Avenida Beira
M,tr, 451 - 11° andar - São Pau­
lO - A, S, Lara Ltda, - Avenitla

ERUSQUE

O Conselho Municipal de D8-

seiwolvimento em SU3. última re:1-

nião, presidida pelo vereador Arn:)

Ristow, estabeleceu como obra

prioritária a ser atacada de üne-

'I' diato, a_ construção do pavilhúo
da Feira dos Tecidos e ainda, a

1
instalação para abri2,ar o ensin::>

superior de Brusque, atualmente I

.
funcionanelo com a Divisão Uni-

I �ersitária (:e, Brusque da FURB,
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ova lista de
,

�

cassaço
História·· dos
MunicípiOS

I·
.

tem concurso,
O Departamento de, "Cultura da

Seéretaria da Educação ,lanç'(.n(�' o
Concurso Estaelual de História cIp,>
Municípios, com a fínalidade .de. es,
tímular a .pesquisa' hi,st'óriea ·e'- re­

velar. novos autores. 05" trabalhos
'inéditos deverão ser em -50 pâgínas
datílcgraradas, no mímmo, e, '.: de­

vem ser entregue- até -Çl dia ,5 '-d�'
outubro, 110 Departamento de Cul­

tura, Tôdas" a� Inspetorias", Bscol�·.
-res e as Prefeituras dos .municípios
catarínenses receberão e� br'�ve o

.

n:�aterial destinado à,: dj,�u.lgaçii;')
do concurso, Os trabalhos - devem
abordar a História, do :Mu�icípio,
situando-o no

: contéxto estadual,
'desde .as suas origens. Ao' _'cóncu�-­
so pode concorrer', qualquer .candí­
dato residente há mais d� um ano

Santa', Catarina, ' "

Moedas vem
e

' trôco
.

Uéa
mais f,ácil

, Visanelo facilitar o eomérclp �d]'h
S�nta Catarina, no que 'diz _res'p,ei­
to ao trôco, o Banco (lo BrasiÍ te·
ceJj::u da ag'cncia do \Banco. Cen­
tral' de Guritiba, grancle quan'tiela­
ele

.

ele l11Ç)edas divisi01;tátias', �3
um, dois, cinco, dez; vIntc' {l' c·in.
coenta centàvos., pcsé\nd�" 'apro�i­
rr.adamente duas toneláel'as., Falan: \
c�o a 9 ESTADO, ci 'Ge.renf,cr. da

Agência local elo Banco' (l,o B'rasi!,
S·l'. Elmar Heinick, inforil1du' que. a
remessi foi solicitada pelo és.tabe·
lecimento, em atE):pdimc�to: ao aijê­
lo feito pelo Clu�e 'aos -.Diretores
-LOjistas de Flo�iàn6)J<1J.is: que, €;;­

tava encontrando dificuI(:lad�s, em,
conseguir trôco, Acrescentou o Sr.

Elma):' Heii1ick, à.firn1a:�do cíúe a

Capital está suptida cóm moedas
I de valor baixo c para' breve ,deve;ã
chegar outra romessa ;(laqueIas
moedas .

,)

Caetano fala
de sua- viâuem
até o Brasil
A Embaixacl::t dJ 'Porfu.gal, no

Brasil el1vinü ontelh ao Itamaruti'
cópia do pronunciamento feito 'pe­
lo Sr. Mareeio Caetano, Presiden·
te do Conselho de Ministros da,

quele país, a respeif'o (�e sua v1si
ta ao tel'ritãrib brasi}êi·ro,

- Lá irei - �iz d c;lDcumento -

levar a mcnsagel'h da nosl'ia ami·

zade, da nOssa confiança e do no::·

so r?speito. b grande país irmãb é
uma csple�elQr.osa" rea1idacÍe no

mundo atual e uma enbrme fôrça
na construção do mundo 'futuro.

Com êle deveremos estar presentes
11::1 atualidade e com ele está indi·

cada que ajudaremos a desvendar
as perspectivas do porvir, Tenho a

certeí!:3 de que nessa viagem }evo
comigo O conl�ão elo povo pOl'tU­
�uês.

/

Ela era

déverá' ,sair hoje
o Conselho de Segurança Nacio­

nal reúne-se às 9h30m no Paláclo
r'o Planalto para apreciar preces­
sos ele cassação de mandatos, a

cuspensão de direitos politicas e a

exposição do Vice-Presidente Pedro

t.!0ixo sôbre os estudos que fez vi­

sando a reforma constitucional. A

pauta da reunião inclui ainda a

dSCU5São de um esquema de Fl�·

gurança, prevendo a colaboraçâo
',�as FÔl ças Armadas com a Policif:l

com o fim ele por termo ao ter­

rorísmo.: A convocacão de hoje (}

a sétima feita pelo Presidente Cos­

ta e Silva desde a edição elo At I)

Inst itucional n? 5, de 13 de dezern

1)1'0 do ano passado, As atenções
dos meios políticos estão voltadas

para a reun!.ão de hoje, principal-

mente em relação ao exame do

ante-projeto de reforma constitu­

cional elaborado pelo Vice-Presi­

'ciente Pedro Aleixo, por incumbên­

era do' Marechal Costa e Silva. Os

políticos esperam que o CSN eS1-'6-

"citíque hoje a data da reabertura
no d:ll1gresso Nacional," embora

algumas ele suas expressões, como

o Senaelor Fitinto Muller, Presíden­
te ela ARENA,

.

mantenham-se 1 <;-

. .sorvadas e pouco esperançosas. (')

SC:lf,dor matogrosscnso admite que
se a reunião elo Conselho do S8g�1-
rança Nacional fôr exclusivamsn­
te para prosseguimento da fase

pumtiva, o trabalho ele reorganiza­
ção partídária podera , sofrer um

impacto.

,Gama: liGuem não Iem culna não leme"
..

,O Ministro Gama e Silva evitem

antecipar a pauta ela reunião elo

Conselho de Segurança Nacional,

salientando que "quem não tem

«uípa não deve temer" e que essas

reuniões' são um fato normal, n2.0
devendo portanto arrefecer o àni­
mo dós políticos que se empe­
nham na reorganização partidária.

o Pl'of. Gama é Silva lançou no

I' omingo um apêlo, em 1101i1e do

P residente da- República, 1.:'(1ra qH'3
..
tectos ingressem nos part idos c

participem _da viela po.íttca nacío­

nal ':pois o Góvêrno tem demons­

trado seu' propósito de assegurar

plena Iíberdade",

Por outro lado, o Deputado R0-

'gís Pacheco, elo MDB baiano, ex­

governador de seu Estado pelo ex­

tinto PSD, considera difíceis as

circunstâncias atuais para que S9

proceda a arregimentação partida­
ria estabelecida pela ato 54, "Sã o

acesso ao rádio e a televisão não
resolve o problema - afirmou :___

pois estamos até mesmo na ex­

pectativa' do resultado desta rcu­

níão, embora eu creia na sinceri­

dade, de propósitos do Presidente

ela República e do Ministro da Jus­

tiça, que não conhecem bem, en­

tretanto, o homem do interior, e a­

suspeita C01110 recebe certas medi­

das",

"

Despesa pública só no
\

limite do orçamento
\ \

o Presidcnte' Costa e. Silva '.1'';- sas fixas do pesso:::l, scrá extl'mc1.1

smou decreto fixando normas 1>1'
ra a 1,10vimentação e uliJi;m�ão (h

créClüos órçarnentariliJs e adicio­
nais, O documento es! abelece que
11eúlluma despesa poelei'á ser um·

llzfada sem prévio empenho e a'3

! ;espesas, sã poderão ser empenha­
das até ó limite dos cr6cUtos' orça·

,
rnentávios e adicionais e de acôrclo
com o cronograma elo desembolso
da unidade administr'1Liva devida-

com maió a catal'ÍlIense Vera Fischer viu ,aumentadas '§uas

tlOlS�lQiUd.il.dell �e flel' e!i;ita 'l\!�iliS B�·íI.�iH19

monte aprovado.

Pixa ainda o decreto, presiden­
cml que o empenho da despesa im,

porta deeluzir �o sald.o de deter­

,mü;jaela dotação' a l2a:'cela" neces·

sana, à execução 'de projetos ou

r,tividades. Entre outras éOisa::;,
cllspõe o' docun1cnto que para J ,)

contrôle elo pagamento das eleSl]e-

uma nota ele empenho global alé o

11l1lite do credito auto] iz,ac!o, à can­

ta da qual seI·tI(I abal idas, as eles·

vesas correspondcnles a cada fu·

I!;u� cle pagamcnto, ,

O cOlftrôle da movimentaçoãa eh
credito e ,ele sua ulillzação f.eni
exercido nos M1I11stérios civis pe­
las ltlspeto�ias Gerals de Fmanças;
110S Mmistérios militares e órgãos
ela P. t'esidôncia da Repl�blica, atra,

vés da unidade própria de sua es­

trutura.
'

,

O l'vIinistél'i� c]a Faz2l1da expedi·
'rá as instruções necessárias à Gi:e­

cução do decreto e suas medidas
'serão apltcadas pelo Ministério cLt
Fazenela a con�ar de IOde julho o

pelos elemais Ministérios e ãrgão3
a partir da execução do O:rcçamen­
to de 1970,

Gama vai cone,lamar
à filiação partidária
, Ainc�D, no ó;eorrel' desta S()J'i�arn

o Mll1lstlO Ga�na e ,silva, ela JU3'

tiça, vai gra'/ar o video-tape c1 )

programa a ser transmitido pela
A Voz cio Brasil, oportunidade em

que vai eonclamar todo;,; os l.:oiLo·
rcs à se Iiliarem aos' Fartidos po,
liticos.

E�m sua falu, o Ministro da JL1S·

li\fa n:aIirmara que o GOVêl'110 [e
deral oferece tódas as garantias àJ

pessoas que pretenderem S3 in',,­
( 1 ever no Partido o1)05icionis Lu,
'"não tolerando qualquer forma de

pre"são ou ;nt.lníidaçào".
O Deputado AlllUldo Cerdeil'�,

por' outro lado, comunicou ao Mi·'
nilStro Gama e Silva que a Al'en:1

já concluiu ao Seu trabalho ele fi·

liação pU_l'tiqáriÇ\., tençlo consegu!·

do crürr c�il'etúllo<; em tedo:; cs

r.;;;,tl:lclos do País, superando tôcla3
as clifieulclades,

Ao informar o sell prop6:SÍLo dg

gravar esta s8mána o seu progi'H­
ma para A Voz do Brasil, o MiEi"
tro ela Justl!;U revelou que LI 111ll·

nutenção do sistema pluripal'tíLlü·
rio !la nova COl1stüLlição qup c&t.,i
sendo estudada pl'.:o Govôrno ja 0';­

tü assegurada, A plopósilo das úl­
timas reivindicações do Partido

0lJosieionista, cujos lideres preten.
dem ter acosso à� emissoras ele I <L.
dia e televlsão, o Sr. Gama e SIl­
va declarou que o Oovê\:no oreI,,'

cs tõclas as grtranLias par:a que o

Movul1onto Democrático BrasileL'o
realize a sua missão, fazendo mes·

mo questão de proporcionar ganJ.n·,
lias para isso .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Grande Florianópolis
'paga pão 20-/.mais caro

- A Delegacia Regional da Sunab

em Florianópolis, já oficiou ao

Sindicato áos Panificadores de FlO­

rianopolís, São José, Palhoça e Bi­

guaçu, determinando às panifica
deras a majorarem e:T1 20% os

mas. ,

ü Sr. Roberto Lapa .Pires, Dele-

gado J:-�egiorial 'da Superintendência

r.acíonat do Abastecimento, íníor-

prêcos dos pães. O r novos p.êcos,

que entraram em vigor ontem, e:·;-
/

tabelece o prêço de NCr$ 0,08 para

o pão- de se gramas; NCr$ 0,15 pd-
ra pão de 120 gramas: NCr$ 0.3.)

para o pão de 250 gramas e,

NCr$ 0,60 para o pão de 500 gra-

HIOU que o órgão concedeu o au-:

monto após estudar detalhadamen­

te o memoria! enviado pelo Sindi­

cato dos Panificadores, no qual

alegavam os aumentos do salário

mínimo, do trígo. e do fermento,

entre outras matérias primas,' ve­
rificados desde o último aumento

concedido às panificadoras.

baile teve início às 23h30m,

midt, Carmem Souza,. �nia Lúci::t

Souza, Jussara Schmidt e �inda
Eni Marques, João Koerich Gino.
Lasso, todos componentes .do Cirê-

o

com o salão decorado com moU­

,vos juninos pelo Sr. José Catlos mio.
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,A Su�ab enviou .eníem aos panificadores de .F�riãnópo-
Iis, São Jesé, Palhoça e Biguaçu, a nova labe'Ía de preços

para o Pão que agora custa 20% mais caro - Comerciá­

ríns de' Sanla Caiar!na não querem. a exfínçãn dó Sese-
-'

Senac - Pro-fessora .carieca vai dar' curso em Florianó-
�

, polis.

t,Santa Catarina

Clube!1-2 de Agôsto
/ ..

�-,--

Comercio não quer
extinção uo Sesc-Senac

.-' '"

.ELEIÇÕES PARA o CONSELHO DÉLIBERATIVO'
Dia\ 6 de Julho, domingo, das

3,00 &s 12,00 horas.

A diretoria comunica aos 51'S,

sócios que foram

seguintes chapas:

registradas, a"

Professôra da PBC dá
curso I em Flor,anólmolls '��a,�in,:;u�;�n�::;:a d�o��"

I Oscar Cardoso 'Filho/

A Professóra Rosina Dias Fernan- A programação inclue a introdu- Augusto Brito Wolf

,des, da Faculdade. ele Filosofia, ção com os Princípios Fundamen- ,João Makowiwsky

Ciências e Letras da Pontíficia tais do Método e a aprendizagem

Universidade Católica do \, Rio de sensorial e muscular, com a nor- "iUPLENTES

Janeiro, está promovendo até ° malização da linha, do silêncio, dOU'"dia 4 do corrente, um Curso Inten- sentido e do' gesto. No setor do ma- 1"" .ioão Pedro Vieira
sivo de Especializaçâo do método terial sensorial. o' curso prevê exer- ;!:�joüo Batista R;;'drigues .Junior""...., ....�"d'�_.,.,·i'sClarece, ainda, que a Cha-

Montessori Lubienska, a realizar-se cicios para o refinamento das sen- .. 'Walmor de Oliveip/ ':'-':::'�J:i!:"i;:,)'" ,:,'

pa Renovação para o Centenário

no Auditório ela' Faculdade de sações .visuaís, formas e cõres: A.cy Cabral ,,'J)�Vt:!"
.

tem como candidato a Presidente

Ciências Económicas. As aulas se- além do exercício tátil, auditivo, AIO'YSio'-cle�til. Costa da Diretoria o DR. Mário Luiz

1'ão ministradas .nos períodos ma- térmico, olfativo, gustativo' e este- João. <3atista Ribeiro Netto Guimarães Collaço e a Chapa Tra-

'iutinos e vespertinos, perfazendo reognóstico.· Cl
'

I

"idio Furtado
t
Lemos dição e Progresso, o Sr; Dr. Jau-

um total de seis horas-aula diárias. Jf;enio Machado ro Dêntice Linhares.

, .

- ,-0.... 1

;,

"'�a'='o:""'�
-

;)�I'D'�'�e:!� �r--/e!..?Gi..�til·_'Z""""�U'"U�:;:'�'Í<.��· ::::��:::::o:�:" "" i

Ch�;" f��f�?�:�TªA�::�!�r;��-
" ja : (III Iii� lu quaélí"o social, e�uaisquer outws

... CENTENARIO vícios que invalidem, à critério

no Clube ,1 de Junho' �, :_'��;:V:�,:", _

w-_:-__-_�·D::'_t�'tia, ,-'-:-:::::--

\
�

o Clube 1° de Junho, de São Jo- Melo. Na organl.z:açã,o da festa par-
I

sé, realizou no última sábado o seu ticiparam támbém as Srtas. Sueli

tradicional Baile Junino, que con- Barpos, Maria Ivone Koerich, Ge!-

tau com a participação dos ,as- si COéUlo, Sandra Regina Manche,

saciados do' Grêmio Recreativo Jussara Josten, Maria Estela Seh-

"Ar.isto� Vieira da Rosa".

Renovação para o Centenário

EFETIVOS

I\lIiHon Leite da Costa

Waldir da Luz Macuco

Belisário Ramos da Costa

Walter Osli Koerich

Afy Oliveira

Nilson Carioni

Darcy Lopes
Egidio Amorim

Ayrton Ramalho

Gi.berto Silva

Cantalício Siqueira
Rosato Evangelista
Miguel Christakis

Aloísio Soares de Oliveira

Telmo Vieira Ribeiro

rIeúor Ferrari

Arnaldo Dutra

Arnaldo Luz

,�roldo Pessí

Altamiro Rogério Phílippi
Bruno Schlemper
Hamilton Ferrari

Helio �Sac.iolotti de Oliveira

João'Àlfredo Campos'
Jobel Cardoso

José Milton Szpoganicz
Luiz Nunes

Michel Daura

Paulo Cardoso

Paulo Cabral

Ody Varela

RanUlfo Souza

Sebastião Neves

Sidney Darniani

SUPLENTES

Argemiro Cabral

Carlos Passoni Junírrr

Carlos Hugo de Souza

Cláudio Valente Ferreira

Enio Calado Flôres

Laério Luz

Nelson Magdalena

Orlando, Luiz' Franzoni ,..j", .'

Oswaldo Meira. ',."
,"""o

Renato Pint.rvina-
./ '

".,,""';'
�"

z

Rt:VISTA "IMPOSTO FiSCAL"
informa aos seus dignos assiflantes em todo o Estado de Santa

tarina, a instalação de sua sucursal nesta Capital sita á

PRAÇA 15 de Novembro 21 - Edifício João Moritz

8° andar _ sal:?, 803 � Caixa Postal D-20

endereço telegráfico "NACHAVES".

Florianópolis, 26 de junhc de HJ69,

?- •

Tribunal de Justiç'a
.

radoria, conhecei" da apelação e
, ,.'

negar-lhe provimento. Custas na

forma da lei.

radoria Geral do Estado, conhecer 7) Conflito de jurisdição nO 38

da apelação e dar-lhe pro'vimento de Urubicí. Suscitante ° dr. Juiz

para reformando a sentença de Direito de Bom Retiro. Susci-'

apelada, condenar ° l'éu a 2 anos t�do o dr. Juiz. de Direito de Uru-

\
e 6 meses de reclusão, mantidas bici. - .Relator _ Desembatga-

as demais prol1unciações da sen- dor Eugênio Trompowslky Taulois

tença recorrida. Custas na forma ... Filho.

da .lei. Decisão: À unanimidade conhe-

4) Apelação. criminal nO 10.751 cer do conflito, e dar pela com- .

de Seára. AjJ'('!'lante a Justiça, por petencia o dr. Juiz de Direito sus-

seu Promotor. ,Apeladb Graciano citan.te. Custas na forma da lei.

Costa Pereira. Relator - Desem-

bargador Eugênia Trompowsiky RESENHA' DOS JULGAMENTOS

Taulois ,Filhõ.

, -

RESEíUiA DE JULGAMENTOS

A Câmara Cri.minal 10 Tl'ibu­

nal d Justiça do Estado julgou
em sessão extraordinária de sex­

ta-feira, 27 dç junho, os seguin­
tes processos:

1) Recurso crimi:1al nO 6.269 de

Orleães. Recorrente o dr. Juiz ele

,Direito "ex-officio". Rec,orrido Al­

cides Domingos da Silveira. - Re­

lator - Desembargador Marcilio

Medeiros.

Decisão: À unanimidade e de

acôrdo com o parecer da Procu­

radoria Geral do Estado, conhecer
. do recurso e negfl.r-Ihe provi- Decisão: À unanimidade, rejei- A Câmara Civil do Tribunal de

mento. Custas "ex-Iege". tar" a preliminar' levantada pela Justiça do Estado julgou em ses-

Acórdão assinado na se§.são. Procuradoria Geral do Estado, e são ordinária de sexta-feira, 28

2) Apelação criminal nO 10,760 quanto ao mérito conhecer da de junho, os seguintes processos.

de Xanxerê. Apelante a Justiça, apelação e negar-lhe provimento 1) Agravo de instrumento nO

p-or seu Promotor. Apelados João Custas na forma da lei. 361 'de rtajaí. 'Agravante Socieda-

Simões de Almeida, Augusto Eufi- 5) Apelação criminal nO 10.757 / de Itajaiense ele ,:j);,n�in9 Superior

gênio de Üma e outros. - Relator. de Seará. Apelante a Justiça, por (fi),I.E.S.). ,__:,' Agr:avada Prefeitu-

- Desemb�rgador. IMal�cirià Me- ..
seu Promotor, Apelado Dejalmo l�a Municipal' cie' rtajaí. - Relator

deiros. '.

Pereira. - Relator ._ DeseHibar- ::_ Desembargador Cerqueira Cin-

,

Decisão:' À unanimidade, não' gador Eugenio Trompowsk�' Tau-:' tra.·

conhecer do recurso, no que' con- ,,,,"lois Filho, : :ç>ecisão: Par votação unânime,

,cerne' aos r.éus João Simões de Decisão: A un"animidade � de· não conhecer do agravo. Custas

Almeida e Augusto Efigênio de acôrdo com o parecer da Procu- pela agravante.
'

Lima, e, quanto ap acusado Jõão' radoria Geral do Estado, conhe-) 2) Agra:vo de petição 'rio 2.074

Maria'�B,o'mer, conhece-lo e ne-', cer :ü::t apelação e ú.E;gar-ihe pro- de Lfl.jes, Agravantes, João Maria

gar-lhe provimento" para êOnfi-r- vim,epto. custas· na forma da le�. Cílrdoso Pinheiro e ?Htros. Agra-

mar a sentença absolutória. C;:us- 6) Apelação crimin.al nO 10.759 vado Nelson Varela Ubaldo.

tas na forma da lei. de Pôrto' Uniãa�. Apelante Cicero

Acórdão assinado na sessão. Rmão da Costa. Apelada a Jus-

3) Apelaçãó criminal nO 10.654 tiça, po'r seu Promotor. - Relator

de São Jos'é. Apelante Amantino - DesembargadOr Eugenio Trom-

José de Souza. Apelada a Justiça, powsky Taujois Filho.

por seu Promotor. Relator - De- Decisão: À unanimidade, pre-

sembargador Eugênio Trompo- liminarmente negar a preliminar

wsky Taulois Filho. suscitada pela Procuradoria Geral

Decisão: À unanimidade e de do Estado e quarto ao 'mérito de

-----_�'o"8 .. r1,, (>",." () narecer da Procu- acôrdo com o parecer da �rOcU-

Relator .

- Desembargador No-

gueira� Ramos._
f, Fan1ília, Orfãos e Sucessões, "'ex-

Decisão: Por votação unânime, offício". ApeladOs Norivaldi 01'-

dar provimento ao agravo, para landin e Rosaura Gil Orlandin. _

reformando o despacho agrava- Relator -, Desembargador Na-

do a fim de declarando"-se a inép- gueira Ramos.

da da inicial, absolver às RR. da', Decisão: Por votação unânime,

instância, correndo, cansequente- :'tnegar provimento à apelação.

mente, a cargo do autor as cus- :,jCustas pelos apelados.

tas do processo acrescidas da ver- _j Acórdão assinado na sessão.
\.

CIVIL

ba de honorários advocatícios ar­

bitrados em 20% sôbre o valor a­

tribuido à causa.

3) Apelação civel nO 6.785 de

Joinville. Apelantes e apelados
Madeireira Santana

-

Colonizado­

ra Ltda., Gaúcha Madeireira S.A.

e Agência Marítima MOreira Ltda.'

-- Relator - Desembargador João

de Borba.

Decisão: por votação" unãnime,

dar provimento eHi parte ao re­

.

curso da ré. Custas na forma da

lei.

4) Apelação civel nO 6.495 doe Ibi­
rama. Apelantes Valentin Ba-n­

naGh Filho, sim e ,outros. Apelados"

Hercílio Pedro da Luz Simões e

outros. - Relator - Desembar­

gador CerqUeira Cintra.

Decisão: Por votação unânime,
não conhecer da apelação, Custas

pelos apelantes.
5) Apelação de desquite nO ...

3.025 de Joaçaba. Apelante o dr.

Juiz de Direito da 2a Vara, "ex­

OmclO". Apelados SilvérIo Nelson
t·

'

.

Rocha e Terezlnha da Silva Ro-

cha.

Decisão: Por votação unânime,
converter o julgani.ento em dilt�
gencia. Custas a fíl).al.
Acórdão assinado na sessã9'
6) Apelação de desquite na ...

3.036 de Florianópolis. Apelante o

elr. Juiz de Direito da Vara de

O P-residente', da Federação dos Empre­
gados no Comércio de Santa 'Catarina, 81',

Huberto Mozitz, entregou ao' Presidente
Costa e Silva,. quando de suc)- estada na Ca- 'O Ministério não desconhece que os ser­

pítal, um extenso memorial contendo diver- viraS prestados por essas instituições, ma-s

sas reivindicações' :'da
.

classe cornerciãria, V. Sa. também há de reconhecer- que tan­

versando· sôbre sindícalízação, casa pro- to o Sesc, quanto o Senac podem ser me­

pria, f'iscalizaçâo da legislação, salário mí- lhorados, principalmente mediante entrosa­

nimo, Justiça do'Trabalho e Sesc-Senac, menta de seus programas n1}m plano geral
Sôbre o ítem Sesc-Senac, especialmente com que permita melhor utilização dos recur­

relação as notícias que circularam a res- sos e esforços dedicados ao atendimento

peito de estudos visando a extinção' daque- das necessidades sociais, O, que se tem em

las entidades, o -Sr. Hilberto Moritz, af'ir- mente é apenas isso: medidas' capazes de

mau no memorial entregue ao Ministro fàzer com que as chamadas entidades as­

Jarbas Passarinho q!le' '''q nosso desagrado sistenciais paralelas, em lugar de desenvol­

pela estranha medida, se vier a. se concre- verem atividades isoladas, não, raro repe­

tízar, pois, como cornercíãrros . que .somos, tindo serviços de instituições análogas, 8.3

podemos informar-lhe sôbre .os inestímá- enquadrem na ação conjunta exigida pélo
veis serviços .que prestam' à

.

categoria aque- vulto das necessidades a atender com os

i las organizações. Por isso, fazemqs veemen- escassos recursos disponíveis. Trata-se, de

te apêlo a Vossa Excelência, para que 'use resto ele natural e desejável preocupação

todo o seu prestígio no 'sentido de evitar do Govêrno, uma' vez que não, são entida­

tal aconteça, vez que seria lamentável, de- des privadas, como a opinião pública tem

.,:pp.is de .tantos anos de apreciáveis benefí- sido levada a crer, mas, como sabe V. Sa.,
cios à ,classe comerciária do Brasil, vies- de órgãos criadas por lei e mantidos me­

sem aquêles . órgãos a desaparecer. Espera- diante contribuição compulsória, que a em­

mos, que não passem de, meras e infunda- prêsa, incluindo no custo ele seu produto

das cogitações as notícias retro menciona- .()'1 serviço, em verdade apenas recolhe do

das": público. Pode V. Sa. estar certo de que

Em resposta ao memorial da Federação êste Ministério não' adotará providência

dos Empregados no Comércio de Santa Ca- precipitadas e radicais; e ninguem precisa

tarína, o Secretário-Geral do" .Mínistério do � impressionar-se com a celeuma em boa par­

Trabalho, Sr. Celso Barroso Leite, enviou te intencional que se tem feito, numa rea­

expediente ao' Sr. Huberto Moritz,' dando as ção nitidamente desproporcionada. \

devidas explicações sôbre o que realmerite

existe a respeito c10 Sesc-Senac.

-'o

i I

pelos melhores preç'os
você enéontra sempre
ria tradicional loja
de GERMANO STEIN S. A,
um completo estoqu� de pneus
FIRESTONE: para sua maior

segurança"e, ecónomia.
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�) ; ',1 \; li' 'lOrlanOpolis, tcrça-fcira, 1 o . de julho ele 1968 - I';q;.:j \

,
.

n'ácio determina que ,coleta
o lixo seia efetuada a noite

�

I

. o Gabinete do Prefeito Munici­
pal distribuiu nota na tarde de on­

tem alertando a população e ft�
comércio sôbre o nôvo_esquema <:l'3

recolhimento do lixo, a vigorar ho­

je, com ínlcio às 22 .horas. O Sr.

Acácio San.tiago solicita. a todos
que ooloquem os latões de lixo um

POlWO antes da hora, a fim de que
o nôvo esquema obtenha o êxito
que se espei'a, resultando em be­

nefícios para tóda a coletividad'3.
Além. de abranger tôda a Cida�e, .

o nóvo esquema da' coleta de 11xO

se estenderá- ao Estreito, Trindade'
(' Saco dos Limões.

. prtda à risca e que' se l;louver al­

guina possibilidade de modificar c

horário, somente ao Plefeito cabe­
rá a decisão final. Adiantou, entre­
tanto, que em hipótese alguma o

lixo continuará a ser recolhido du­

rante o périodo matutino, como vi-

11l1.n sendo efetuado até. ontem.
Informou o coronel Rui stockler

de Souza que os,36 homens encer­
regados no trabalho e os nove ca­

minhões de coleta j á estão devida­
mente preparados para ínícíarem o

servíço no horáüo noturno.

CONVERSA COM LOJISTAS

o coronel Rui Stockler de Sou­

Z,;], Seci"ctúrio de' Servü;oS Públicos
da Preféitura, declaí.·ou que vai

ouvir ·atentamente tôdas as pon­
ciorações que' serão feitas pelo cio­

be. dos Diretores Lojistas hoje à

nuit e, acêrca da coleta do lixo. /

Dis:::e que a detern:ina,:ão elo

.PJ eLeito l�cjcio Snntiailo será cum-

ladrão "foi sôllo· e' logo após
furto ara voltar à delegacia" )

Os agentes ela Delegaba ele FuI"

tos, Roubos e, Defraudações deti­
veràm o indivíduo Aldo Jaques
Fereira, branco, casado, 32 anos,

eletricista, com diversas passagens
naquela especializada, indiciado
por furto e estelionato. Al.do Ja­

ques Pereira estêve prêso por al­

gum tempo,. sondo sua prisão rela-.
xada por' ordem do Juiz da Vara

Criminal da Capital.'
Tão logo fôra posto em liberda­

de, voltou a praticar outros .

íur­

tos., sendo que na Gltima sexta-feio
ra, apoderou-s'il de U11:8. lnáquinp,
de calc�lar marca Facit, perten­
cente ao Instituto Nacional da Pre­

vic;.ência Social e, no domingo, fur­
tou ,diversos discos de propriedade
de uma casa de meretrício. Êsses

objetos já foram devolvidos aos

_ iegitirnos dopas, e a Delegacia me

Furtós, Roubos e Defraudações
tnstaurou mais um inquérito, 1)(:'

dindo I a prisão preventiva do la-

.� .drão Aldo Jaques Pereira «,»

.

-
. G.oLPISTA,

" ',o ex.s�'riten�ia'do 'OsO:y de Olivei-
ra, branco,. solteiro, 35, anos,

.

resi-.

dente' no, MalTa do GovêrIDo, foi

prêso por. agii1tes;.cl-u, D.elegaçia ,de
. 'Furtos, ':R0Ubos 'é: � 'nefraúctaç'Õés',

<
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,'o 'Colégio' Coração
- de JI'lSUS .7)11-

_' r�,;' cerrou o�teII'\' o ,semestr� �estiva-"
: <,. _ morte,',. p'romovendo

.

competições'
;;. 'esportivas entre ·S1,.13$ alunas, e os

profeg,sores, numa disputa inusita-
.: ',. d� q:l!e prendeu a atenção do. cor­

'po disce'nte 'dm:i:mte tôda, a ma}
nhã �' tarâ.�'do último p,ia de con­

vívio escolar, antes das férias d\l'

julho, hoj'e: iniciadàs. Os jogos !'e

desenrolàram. nas mod�lidades de

valei e pingue;pongue,. div'idindo a

I torcida para alurias e mestÍ'es, atino

gindo plenamente o objetivo pre­
visto. pela Irmã Flávia, Diretora elo

modelar estab.elecimento: o inter:
relacionamento entre educadores e

educarÍd{)s.� A competicão movimen­
tou 'o Colégio nós

-

dois turnos,
transformando' um dia 'sem qual:
quer atividade esco�ar - nos anos

anteriores as alunas compareciam
apenas para teceber suas. caderne·
tas - numa festa que ·entusiasmou
a todos. A Diretora '-da Colégio
Coração de Jesus, Irmã Flávia, n­
cou satisfeita com o resulta:do da
inovação; prometendo repeti·la

. anualmenté, doravante.
- O Colégio procura atualizar-se

sempre -;- asseverou a Irmã-Direto­
ra - seguindo as normas da mo­

derna pedagogia, segundo as qualS
os jovens tem parte na sua pró­
pria educação.
Disse a religiosa que o torneio

foi realizado principalmente para
.que houvesse "um diferente rela-'
'cio'namento entre alunas e profes­
sôres, num ambiente de descontr:1.-
ção e informalida<;ie como uma

quadra de vôlei ou uma mesa c1.i�

pingue-pongue". Irmã Flávia, que é

professõra de Pedagogia,. deseja

\

ciríria do Estado de Santa Catad- .

na, verificando "in loco" a atua.
sttuaçáo do 'bandido naquela" ca.,a
ele C:.wreção.

ACJDJ;�NTE
Um violento acidente automobi-

nsuco �egistrou:se no último do­

'mingo, por' volt.a das 15h30m, rias
{mediações do Posto da polícia Ro­

elOVlal13 Federal, em Serraria,
quando se chocaram o Volksw't·
gen, placa 43·15, conduzido por
Manoel pissolati, 69 anos, resíden­
te sm Barreiros e o Jipe, placa
4D.7B: dirigido por Fernando Joã)
i\l�dl'adê, 53 anos, residente à rU:1

Laura Caminha Meira, 63, nesta Ca­

pital. Do choque, resultou ferido G

Sr. Clemente' José Schn::iidt, 66 anos,
lesldente à -. Rua D�Acan1:Pora, 90,
que . a.companhava 'o Sr: Manot:l
l'issólati,

.

no vo.kswagen acidenta­
do. O Sr: Clemente Schmidt, fol

iútemado TI.o Hospital de Caridu-
.. de, onde: encontra-se hospitali.za·
do, após ser atendido, sendo que
seu . estado não inspira maiores

. cuidados. A ocorrência foi regis-
trada pela, Delegacia de Segurança
p�s"oal que já abr iu o inquérito
do .acidente,

. <;.' • r�. •

,. -",''f.-' ".' '):,'-

''''", ,,' .
.

�

inteO'rar b. estabelecimento' as ·,rio-,ç ..
"

. , _ .....
\Ias regrás ·do "el1sinó:' a: 'Escola 'pa\
r<1 ,o: a1\.inÓ e" �ãO 0\,ilun6.cem" !lu';­
Gã� 'da ESCÔÚl..; Irmã 'l\'.làYí-a: "s�nsi-.

'" "

' " ... : ' � > ., -

'vel ,às ,al'tes,c' 'não pôde àssistir" 8;1'-
.

}"-_ r
". .1 ,f" •• "

',' "

peça galll,eu .palllel". de; :&�rtold
E,�cht,"en,Çena0a no Teatro Álva.ro
ele' Carvalho pelo: Grupo paulista

� '. ...",...._,
.

elo T�atl'O Oficina, dirigido por Jc-
sé Ce).so' MartiIÍez Corrêa. Mas co·

'lheu: de outras religiosas, opiniões
i:\'.'oI'áveis ao espetáculo, embora

•

reconhecendo no teatro moderno
uma certa tendência à pOlêmica e

ao choque de mentalidades. Conhe­
cendo a obra de Brecht, Irmã Fiá­
via acha válicla a montagem de
José Celso Mal�tinez co\rêa como

les,tro de comunicação, 'mas a re­

pl'ova quanto à seleção dps textos,
agrE�sivos e tendenciosoS, penden­
tes ao materialismo brechtiano.

Lú,cia Ramos, Lucília, bora,' Auxi.­
liadora, .Üd.<t e Clíssia. 3° jôgo: Ar­
co íris X Pernalonga. Os prores­
sôres sagraram-se campeões, ven­

c·2ncl.o por 2 "sets" a 1. O Pernalon­
ga 'ficou com o vic'e-campeonato.
éhquanto ([ue as componel1tes.. do

Navionegreiros: Viviane, LJ.ane, Vã­

nia, Duda, Mafia Cristina e Heloí­
sia S.�va, ficaram em terceiro.
No vôlei juvenil a eqUlpe

"Fôrça Nova" venceu o torneio aba­

\tendo o "2001" e o "Apolo '1.5". SUli,:;
atlet.as foram: Sônia, Clíssia, Mi­

liam, Ana Lúcia, Iza, Maruska' c
Sandra.
No Torneio de Pingue·pongue os

pro�essôres também derrotaram as

duplas das alunas. Os professôreo;
Marco Aurélio e' Werner venceram
a dupla vice-campeã Cássia e Ânge­
'la. 0.3° lugar ficou coq1 a dupla
Rose Garcia - Lia Soncini e o 4°
com Vera Garcia e Maria Cândida
Assis,

Os iogos de ontem no Colégio
Coração de JesuS tiveram. os se­

r;uinies resultados: Vôlei - Cate­

goria Adui,tos. 1° Jôgo: Arco f.ris

(Professôres) X pernalcinga. Vp.u,

ceu a equipe do Arco-fris' por 2

"sets" a 1. Os professôr�s forma­
ram con1 '0 seguinte' sexteto: Marco
Aurélio, Werner, Sissi, Cleide, Têl·
ma e Irmã Gertru,des. 2° jôgc:
Navionegreiros X Pernalonga, ven­

cido pela segunda' equipe por 2 a

zero. ,O pernalonga, venceu' com:

-
_. �
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ALUGA-SE
Aluga-se uma casa à servidão

que parte da rua José Maria Luz
_ José Mendes.
Tratar à rua Hermann Blume-

nau 57.

'1 T E N ç Ã O!
VOLKSWAGEN _ SEDAN, 1300 - ZÉRO QUILÔMETROS -::: EMPLA­

('ADO E SEGURADO _ VENDE-SE - Á VISTA por NCr$ 10,700,00 - CÔn.

BRANCO-LOTUS _ ANO 1969 _; (CUSTO EMPLACADO NCr$ 11.400,00) -
Tratar' com LAURO MüLLER - AVENIDA CASTRO ALVES AO 'LADO DO

N0 25 _ CAMPINAS - Avemdp, ao lado do P9sto ATLANTlq - S. CRIS·
TÓVÃO FUCK CARNET KOERICH ZÉRO KM.

·agora somos
especiai. istas

.

;em
santa catarina(

I[)
:J
Dl
o
Q
o
Ci

Montamos; uma rede completa
_ de representantes, distribuidores e· corres- (. -

po'ndentes e� 'todo o Estado. Ne�s'à.'época ','

de integração, des�nvolvimento, comunicações,' '..<

,

nós 'não poderíamos ficar para traz,
.",'

, 'Agora,. somoS ,e�peéialistas en{.santa:Ca:i.��I".
.rina. Aliás, V . .já, deve. ter notado o íarto notiCiário
.que .vimó's publiçando sõbre. o nosso Estad<;\ suas '.:

coisa-s 'e suas gentes ..
.\ 'Com isso', ganha '-. e ganhamos nós .. V.

ganha prestígio; respeito e uma' opinião abalizada,"
.

" característica dos homens bem informados. Nós ga-,'
nnamos também. porque não há nada melhor do

.

que a satisfação de estarmos contribuindo. para a

integração de Santa C.atarina.
'um jornal espéci,aliz�d() erri

Santa Ca�Grina.,'-'_
.

;' ','

Êstes são os edificios construidos pela
Imobiliária A. Gonzaga.

Se colocarmos um ao: lado do outro,' te
remos êste conjunto.

.

Uma cidade,

A Cidade A.n,

/Nós somos a Agência de Própí;;:;3rHJa.
'da A. Gonzaga. Trilbalhamos para êia<i por
duas razões:"

210.: Nó.s acre'ditamos nê le s t São uma

errrprêsa sólida. Trabalham d\;ntró da ética
comercial. CQntriçuer:n ,par�· o de..;..eo_\?.o..\vi..".
me nto de Santa Catarina. '.,

..

2�.: Êles acreditam ern nós! Sabeh,.'que
tambem somos empresários. Compram' a:
nos'sa piativi�ade para aurnentár s�as ven­
das. Reconhecem a nossa capacida'de'pró';'fissioftal'. .'

.; ':�
.

Foi construida em oito anos 'de dedi­
cação li Florianópolis. Oito anos' em que a

A .. Gonzaga ·Iutou para. implantar.9- indús-,
tria da construção civil ,na Ilha -dec.Santa .

Catarina.

Para construir u,ma Nova Capital.
Hoje, Florianópolis é a cidade que mais

cresce 'no Estado.
-

. Dessa confiança r:.nútuçí nas,ce(LàA::et�;
teza de que, juntos,. A, �o'nz:agà> e ,n:Ó.s,�àtnb:;
da vamos fazer mUito pela Nov'a, Ca'pita,L;,

-
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�' �;" ;,.' .: _1./:
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ESTA 'É A�CiDADE AO.
SÃO 16EDiFíCiOS: 58.470.64M2
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538 APARTAMENTOS. 81 ESCRITORIOS.\
98LOjAS.AQUiMORAM E

TRABALHAM ,3.585
I
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Cullo à Iradicio
"

GUSTAVO NEYES

Parece que os setores de
educação estadual estão .rea­
cendendo, .nas escolas primá.
rias, o culto às nossas tra(I'\.
çõcs, Não é destituído de im­

portância êsse fato, que re­

vela uma ortentação auspicio.
sa, acêrca do respeito devido

ao património cultural do

passado. A gestão do prnf'es­
sor Jaldir Bhering Faustino
da Silva na Secretaria da

Educação e Cultura passou a

incrementar, nos estabeleci­
mentos de ensino, essa estio

ma que a posteridade sempre
deve manter pelas velhas ex­

pressões dos sentimentos e

custum es, que acompanha.
rum a nossa evolução social,

,
E isso digni.Ica espiritual­
uicucc a mentalidade das ge­
raçucs que se sucedem, vul­

l;.iHUU' a movimentar 05

meios escolares do Estado .:

,i;;noro, é verdau., se tais

movimentos já se observam

cm tôdas as regiões catarí­
uenses, -uu se, pelo menos

presentemente, são esphràdi­
camrnte verificados nesta C<].·
pu.al c zonas próximas, Mas é

Ccl'LO que', a convite dá dire­

iura de um dêsses est;lbel��.
Cimentos de educação, em

Í'ionanórolis, o Grupo Esco·

lar' "São Jose", hí estive", sá.
bado, assistindo a umá be·

lis�hrta exibicão folclórica;
durant? a qual pude admirar

os resultados do esi'Ôl'ço _ç\a
,lire�ao e das professoras (tO

velho ,e conceituado educan·
" ..nu estadual.

,Excelentes ,Ilúmeros ué d,in;

ças e canto, 'lllag'llificáll1ellle
,

auataüos ao gõs{o c interIlre.
tay<1O da inlâllcüi escolar, dei·
xaram·me áli maravilhado,
não certamente pelo que hO,n·
,ve::,:;e de orig'Ínal; inédito ou

lte;.,cíJnhecirJ.o paia miiu, e

,
:-;1111 pela disciplina estétic�l,
Ilda pCl'Lipl urdem com q�e
LUra1ltl lxec'l.'tad'as as .divcr,
�"s lJartes dum prograin;�
que, ll'ancamentc, nao fica-

I' "

riam maJ cm cO,nrro!lt,o,-C,!)�
(l IIue nos trazem, de

_

outras
111a;;as, através da teJevisão,
a-s exibições do ,g'fmer9 folClü·
tJ.t..:u.

E"tá aí U.lU excelentc !Il.10·
ti \ U 'para I 'i'egozijo do meu

prezado amigo c cOllfl'aqe
l)IJl alltcio i:ioares, que an'çlll
às voHa�, desde há tantos

"pus, tom os assuntos, ,tlu

110:;:;0 folclore e liue, agora.
nic;;lllo, está re'cebel1do das

. esculas do illt:rior' ,do Esi,J,·

UU, a seu pcdido, e mercê (to

apuio 10uván�1 do htular (la

l'a::;ta da Educação e Cultqrá:
O resultado de rcsllíüsas 'sÔo
bre, itadições re.;i�nais. Eil,
é3Íe, 'ê tudos qlialltos (lcsej(t.
IHUS ver b �'lll llre:;en:,tdas as

rl\liH;�,as d,l' arte popula,r' e
tdJi,õcs que 'Illal'cam a seú�
si·bílidade daqueles que fize­

ram, antes de ,nós, o 'seu pa·

pel na 'f1uêncill da' lHstórht,
havemos de al�grar·nos cotn

ê:s�es' índices de nóvo alento

ao culto do, passado, onde

quer 'que, no' telnpo, alguéin
se h:::ja revelado, atl'avés dli·
ma trová, duma ctiaç'ão ar·

tí� tica, duma conc'ep�ão (>s·

tdica peculiar, - pOildo um:l

nota' de humanid,ade no' trio
via.! da existência em socie·

daue.

As g'crações que surgeill
p'\I:a as rcsilonsabilidildes di�
J'UÜI1'o' bem precfsam de rea·

hu: ,ou colisolidal' os liames

que identifIcam, nu tumultO

lias mutaçõcs a que a socie­
dad� c a prÓ1Jria civilização
estãu sujeitas, a unidade es·

piritual do Homem, exaltado
à llignidade de sua próllú,l
origem ,espii·H1W:1. E os cdu·

cadores ,dessas crianças, as

q!Pls, ag'ora lhes abreln' as 'aI

minhas ainda l1laleáveis aos

melhores exemplos e Suges- \

toes, têm diante de si a nIc,
ritôria hll'efa de restaurar o

irrecusável respeito, devido
às cousas do pass::do" - já
nem ,'penas às concepções
artísiieas, senão ainda à soo

ma lle bravura ou 'de sabedo·

lia com que se cimentaram

as base:; da nacionalidade.
O culto �s tnHli9ões é um

dos 1,racos cft!·acterí.sticos dos
I

• '

]1UVOs llue ,podem urg'uJllar·se
tle sua História. E nós nã,fI

1Tmo:; razões ,para cn\'crgo·
nl.!;u·l1PS du p,issado, ante!Oi

(;m', podemus falar C0111 01'·

gullw e <!ltiY.cz�_:, -'_ , _,

Os Partidos polítícos em Santa Catarina continuam
promovendo um intenso trabalho para a SU<1 reestrutura-

,
;

ção, nos moldes preconizados pelos At03 Complementá-
,

rcs 54 e56. Tanto 'Arena, como MDB movimentam suas

bases na campanha de arregimentação partidár}a, .nurn

clima de ordem. e respeito mútuo que envolve . a classe

política, firmemente .empenhada nesta fase em organi­

zar as agremiações dentro de critérios', que as possam do­

tar de uma estrutura mais condizente com as necessída­

des da vida pública estadual.

Em Santa Ca�arina, como em vários outros Estados,
o bí-partidarísmo não conseguiu se firmar através das

duas agremiações políticas surgidas em 1996. Nascidas

com os êrros e os VICIOS que l'emane9ceram dJS antigos

partidos, er; de se esperar que os mesmas se refletissem

nas novas agsemiações, trazida� por seus membros que

ao longo dos anos Iorrnaram 'fi�eiras sob as desaparecidas
legendas. Não se poderia, com um espaço de tempo rela­
tivamcnte curto,' romper com as tradições politicas que

,

, ,

vigoravam até então, de vez que estas ee arraigaram

profundamente no sentimento popular, a despeito de tô­

das as falhas que os velros partidos apresentavam,
Foi assim que' à A}'ena e o MDB passaram a integrar

a, vida pública do Estado sem nunca ter conseguido con­

qurstar o calor ,e o respaldo do eleitorado catarínense. Os
'. I ," \,

espectros dos extintos Pattidos ainda pairavam sôqre as

duas organizações; cujas decisões eram geralmente toma­

das com o pensamento voltado para 6 p:J.ssado recente,

, I

j "

ndustria
Até meados da década ,de 60 nosso' Pais n5.o figura­

v::t, n'as estatís'ticàs mundiais" éntre as nações produto­
ras de veiculos motorizados, tais como Estados Unido�;,

I :,'

Fmnça" e Inglaterra, Italia e, Canadá. Hoje, decorrido:;

pouco mais de �ez anos, o Brasil é possuidor do maiOr
parque latino-americano. da indústria. automobilística,

_ ,sit4.�.allc;lo-i'je c;,ntre oi doze, maipres ,produtores mundiai"

de' automóveis e veículos similares.

A implantação da indústria automobilística brasi­

leira, não nasceu de improviso nem se estribou em, estu­

dos apressados . .os' estudos' preliminal'es realizados n' I
primeii·os meses', de 1952, que marcou exatamente um dos

periodos de maior indice de im,portação dê veículos em

tôda a história do comércio internacional Elo Brasil, fo­

ram feitos conscIentemente de acôrdo com a necessida-
, �

de nétcioqal. A ,parti�' de 1953, a escassez de recursos cam-

biais provocou um súbito e acel'erado desenvolvimento

d_e possa indústria de auto-peças q�e, a partir de' 1957,

'ql1ando se implar'ltou, definitivamente a ,indústria auto­

mobilistica, tá possuia am1?las possibilidades de atendi­

mento dêsse' setor manufatureil:o. O principal motivo da

Únplantação da inElústria 9-'C autove.ículos no Brasil foi a

necessi'dade de atendeT à renovação e ,à ampliação CLl

frota circulailte, com um mínimo de pressão 'sôbre a ba-
,

I

, l<1nça de pagamentos, objetivo que hoje se confere ple-
namen te alcariçado.

Uma das »rinci!Jais medi,do,s' adoto,das para impul­
sionar a indústria automobilistica no cenário nacional

,

'

,
foi a c,riação, �m 1952, junto à Comissão de Desenvolvi-

mento Industrial - na época um ó�gão de planejamento
subordinado à Presidência' da República - d:t Subcomis- e

são de Jjpes', Tratores, Caminhões e Automóveis, tendo
) l

ovos
, ,

(.),"

tendo em vista ai'> convcntõàêías das facções que passaram

a integrar a Armo, e o MDB:' Em l�OSSO Estado, são por
, i� . ,')

demais conhecidos fatos q,es�a natureza, que nas eleições
municipais de 1968 vieram ,à, tona em' um grande númc-

1'0 de municípios, em decórrêncía das divergêncías locais

de facções intra-partidárias em tôrno dos candidatos, es­

colhidos para disputar o pleito. Ora, o eleitorado conhe­

cendo tôda esta luta interna que, se travava nos bastído-j
'res dos Partidos n'ão poderia sentir pelo mesm-o um ou­

tro sentimento que não o de, Indiferença. E foi justamen­
te o que se deu, sem nunca ter. sido possível a aproxima­

ção das agremiações com as" bases populares. Como os

Partidos politicos são Mg'ãos; que reflet�m urna parcela

da opinião pública, é de se ver que em Santa Catarina

esta falta de unidade impecthi a identificação do eleito­

rado C0111 as legendas existentes.

.Agora, nesta fase de. �eÇ.��TUturação, sabe-se que' a

classe política coloca em' Jl'pbl'neüo plano a' preocupação
de fazer com que

'

o povo, f�&��ém partícípc da viela 'dos
, .

" �·,!tl", .

Partidos. Para tanto,' é necessário que as agremiações se-

jam organizadas em bases soHdas, 'superadas, as divergên­
cias de faccões e colocadas diante do eleitorado como 01'-

. .

ganísmos autêntícamente capazes de refletir o seu pen­

samento politico. Não se poderá conservar o legada nega­

tivo, dos antigos Partidos" sob :pena de to-nar inócuo o

esfôrço dei reestruturação. Deve-se ter em mente, ,antes
de qmiJquer coisa, que estamos. 'Vivendo uma fase nova na

nossa história política, cujo proces,so exige Partidos' no­

vos e voltados para, a realidade do momento.

I,

acionai
resliltado dos estudos por ela �fetuados, a limitação
de concessões de licenças 'de importação de P8Ç<1S não

produzidas no Brilsil encorajando o fabricante nacional.
,.

, .'.....

O Govêrno Federal não tem estado alheio às ativi-

dades ·da indústria automob�lística brasileira, oferecen­

do aos grupos indus�riais ,dêsse setor vantagens de natu-

'·í·cza cambiàl e estimulos Úscais. Os p_rimeiros incentivos

�tiveram-se às concessões de cotas de cânlbio para im'­
portações de partes e p�,�.as, ,:omplementares, além, das

concessões de custo de c1(tmb,�Q para importação de equi­
pamentos na proporção do capital nadonal' investido em

.cada empreen�imento. Os estímulos fisea'Ls, por sua vez,

foram dados na: forma de isenção de impôsto tarifário

sô;;h as pal'tes, complemel�tar�s impOrtadas e ise.�ção
tarifária e çlo im�lôsto clt( consumo para importação de

equipamento,� segundo os planos aprovados.
A indústria autol11obilistica brasileira, tí:anscorrido

êste, cUrto espaço de' tem110, deixou pateÍ1te sua dinâmi­

ca e desenvolvimento, ficandà' entre os primeiros países
nessa atividade' ocupando 'o {l�'imeiro �ôsto d� frota e

produção de veiculos na 1':':mérica Latina. Nossa posIção
atual ná tábua l11Ul1dial, apresenta uma médi<1 de 2.1]59

mil automóveis, com uma frota em nono lugar e uma

Produção em 120 lugar:
Abi:indo novas persp�ctivas d3 trabo,lho, a indústria

automobilistica ocupou no ano passado uma média de

55 mil empregados, pagando um salário d� aproxima­

damen te 36 milhões de Fruzeiros novos mensais.
'

,Ainda

recentemente foi produzido '9 veiculos nO 2.000.000, dan­

do a plena demonstração' de qUe a nossa indústria nes-
"

.. , '

se �ctor alcançou o seu objetivo, traeluzindo em ITIais di-

visas para a náção e à.celcra,ndO, seu desenvolvimento, 'no

Processo irrevers-ivel em que- hoje nos encontramos.

Gô�pruo mantem leIo salariBl do funcionalismo
Nenhum servidor civil cu il1Ílitar clá União podt:rá

receber vencimentos ma.iores do que NCr$ (3 016,00 por

mês, ou seja, 90% dos vencimentos elos Ministros de Es­

tado, incluída a verba de rcpr<:;scntação. Os ministros ga­

nham NCr� 2234)6, mais Nrr$ 1117,03, a título de re­

presentaçao, o que dá um total, portanto de NCr$ 3351,21.
Foi o que decidiu o Presidente da Rl'públicá, ao apro

'vaI' l;areccr do êOl(sultor-Geral,' Sr. 'Adroaldo Mes::Juita,

segunda o qual a última lei que rca,i'cl.s.tou ,os vencimen­

tos dos servidores civis e militares dó País, em' 4 de ,de­

zembro de ] 9€8, e o decr.eto-Iei que fixod os vencimentos

pará o Poder Judiciário, Ministério Público,

de Conta da União e do Distrito Federal.

/

e Tribunais

A EXPLICAÇÃO
'

Desde 196�, assinala o Coi1sulto-Geral dl.. }\,"público"
as leis sôbre vencimentos do funci.onalL"l1l0 federal tra­

ziam dIspositivo, expresso' sóbre limites ele vencimentos,

mas 'sen'!)re o dis�)ositivo posterior revo'�ava o anterior,

por reç:ular inteirament2 a matéria. De 190ô para cá, po­
rém, manteve-se o texto cor�l:itante elo "Art. 35 do DeCre­

to-lhe na. UI, O qual, só teve sua rEdJ.ção alterada, em

\

1907, !Jelo Decreto-lei na 17 e pela Lei na G 300, também

de 1967. O primeiro a'lJena;:; visou a esclarecer, que, para

efeito ele "teto", não se excluiam as gratificações de ga­

hinete e representação, previstas no EstatUto dos Fun­

cionarios; e a segunda acrescentou lmüs u,ma letra ao

parágrafo 10 Ido mencionado Art. 35 !Jara referir-se à gra

tific'ação estabelec,ida :lela Lei na 4328.
A última lei' - e tal11Qém o decreto-lei sôbre a maté­

ria, lJorém, assin�la, o Consultor-Gei'al,' não fazem men­

ção alguma ao "teto". Más como nem a lei nem o d8cl'e­
to o revogal'am eX�lressamente, não são .com éle incom­

paÚvcl nem o regulam inteiramente - o disposto no

Art. 35;, do Decreto-lei nO 81 (com as duas modificações

J,:osteriores) permanece em vig:or.
Para o cálculo de "teto", 'no el1tanto, conforme' o po,­

recer, não são computadas as vantagens decorrentes ele

salário-família, gratificação por tempo de serviçal diário,

e ajuda de CHStO previstas no Estatuto dos Funcionários e

no Codigo de Vencimentos dos Militares" bem como gm­

tificação por pa;rticipação' em órgão de deliberação cole­

tiva, participação ein rnult<1s ou !)roduto ele leilão, e, fi­

nalmente, as gmtificações decorrentes dJ. Lei n" 4.323,

Art 18.
- ---i.... ',-_. _

I .:
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Marcílio Medeiros, filho,

NÃO VA O MACACO ALÉM DO SEU GALHO)
" On��m foi estabelecida a Primeira conversa telefõnica elo macaco

�onny �Ol;:. os crentrsi.as Cc) �ab_o Kennlody. tlua, longa trajetória em
OI DIta da 1 eri a teve 111ICIO sábado a noite e a. primeira' coisa que "Bonny"
al::;;:;e OBtem, ao acordar, 101 o seguinte: #

'

,
- Alo, rapazes; isto aqui, já esca ncando meio monótono.' Vejam se da

prOXllI!a. ve� mandem UlHJ. luacaca, jUnLO comlgo.
_

- Okey, boy, disseram os cientistas, pode contar, Mas eomo é que es-
tao as COIsas pOr al?

'
,

'

-

- Nao muno nem. Ésses aparelhlnhos Que vocês me colocaram .ínco­
modarn um pouco. Nos, astronautas sempre dizemos "as mesmas coisas
por lSCO nao vou repetir que' 'a terra é azul. Tenho o proposíto de'. me fa�
Zlol' original. ,

- 1'0lS então diga qualquer coisa.
- Bem ..

:
neste momento eu gostaría de comer uma banana-da-terx

ra: Os coinprirrudos de banana-prata que vocês me deram sao íntragá­
veis.

- Isso .não interessa, 'Bonny". Fale (!e como você está se sentindo
e o que está, vendo.

,

- Posso lhes garantir que prefiro o meu cipó de estimação a essa ge­
ringonça de mau gosto. Mnrha sensrbilidaue esta à flor da pele e' não sei
CIHie escava 'com a cabeça quando me alistei na xvNasa". Oévia ter aceito
aquele convite da "Metro" para estrelar o nlme de Mia Farrow.

- Easy, boy.: quando você voltar haverá uma festa 'em sua homena-I'I I
gemo Todo mundo vai comparecer, rnclusive ['. Mia Farrnw .. ;.,

'

','

- E 2, Candice Bergen e a Jane Fonda t a Julie ChiÚstie 'e ti Barbam I

JI Streisand tambem?
"

,,'

- ',lambem, '·Bonny".
.

- Emáo dIgam para elas irem desaebmpanhadas. Um mês aqui em
Clma nao e. bnnc:adbl'a, na'o.' Quero que voce;:; tarnbéin p'rovidenCl€!I11 meu

guarda-roupa para as 1estas, pois estarei de arrebentar. 'Quanto a', Nixon
s6 posarei durante vinte minÜlOS ao seu lado. :Não quero iue deixar absol'�
ver demais e alem disto tenho minhas simpatias pelo pa'rtido Democrata.

- Fale baixo, rapaz, isto não tem nada corh política.
- Nao gritem comigo, se não desligo. '

.

'

,

- "Bonny", querido, nao seja temperamental.. A,',
- Está bem, n'las não chateIem. uutra CU1:;a:' vejam se me deixêm

um pouco em paz e parem, de fazer perguntas\ Q'u�ro aprOVeitar ,êstes dias
par'a faz.er l11cditaçã>0. , ..', '. '.'

.

'.

, - "Bonn:y", maIs uma perguntinha só: Qual a men!l3.·gem que você
gostaria neste momlnto de t::nVial' à 'ferra" pa.ra nos rniuldarmos pará 'os
jornais'?

'

,
,

- Ah f Anotem, please: "Really, is very excitin:;. Todavia, possa lhes
asseg,urar que nao me considero realizado com isto. As iotOgrarias minhas
a bordo da nave que estão chegandO à terr::t. não me fazem JUS. Estão um

,I

lixo. I'm sorry".
'

lher é fôgo. No concurso de "Miss;'
Santa Catarina o público vaiou
a escôlha de-, Vera' Fischer,

'

re­
pres'2ntante de ',Bluinenau, em
smal de protesto po:rque a deita
não foi lvi'arta RinaldI, de Tuba­
rão. Agora, a' menIna vai ao Rio'
e conquista o títuio de "'Miss" Bra
sil, soo os aplausos gerais do Ma_;
jracanãzinho. que :nunca esteve
,t,ão solictá-rio e-nl '11tór1):u" ,de "

unl'

concurso de beleza.
E ten} maís: d,zem' que \lera é

-< a malS linda "M�ss" Brasll de to­
dos estes últimos anos: 0 'que
vem provar, de resto" que' o júri
sabia onde estava 'com a cabeça.
Agora, varnos aguardar a vin-

t'da de Vera a Santa Catarina,
quando então todo ,inundo ,'vai'
querer aparecer a se� lado nas

fotografias.

FUTEBOL J

Foi uma boa partida a de do-
,mingo, entre CaXIas e ConierClá­
rio, em decisão do títuh9 do, ano

I

passadO. U jogo não 10i n;;nhum
Primor de técnica, mas a despei-
to do estado lamentável do gra..;

I
mado (!) do camplnho 'da Rua

I Bocaiuva foi posslVel; ao ' , públicÚ"'"

I assistir um, espetáculo acima do
,razoável.
Ganhou o Comerciário, que foi'

melhor em campo. A pressão do
Caxias após a abertura, da con­

tagem fOl mero fruto do entusias-
, mo e do desespêro dos seus joga"
'dores que viam, assim, o titulo
lhes escapár, das inãos. Lancan'::
do-se inteiramente ao ataque; d
time de \Joinville despreocuPQu-se
com a defesa, permitmdo ao Co­
merciário fazer o segundo gol,
num lance em que os defensores
do Caxias se viram inteiramente
envolvidos pelo ataq-ue criciumen­
se.

O juiz cumpriu com uma ,das
melhoi'es anJitragens assistidas
em Florianópolis' nos últimos
·tempos.e

A torcida, qlle a princlplO re­
voltou-se contra as "sarnHadas" �
que, os zagueiros do Comerciário 1
baixavam no adversárIo, teve 1

oportunidade de equilibrar-se de- �
pois, quando a zaga caxiense pas- ...

sou a fazer o mesmo.

Eriquanto os clubes da Càpital
guardam merecido repouso pela
brilhante campanha que cumpri­
ram êste ano, o publico pode
assistir aos jogos de equipes de
outras cidades. Domingo que' vem
j á tem Hercílio Luz e Ferroviário,
disputando a classifica�ão.

, .....

UM GOSTO E UMA "MISS"
Esta história de beleza 'de mu-

GALILEU SENSACIONÁL

Os integrantes do Grupo, Ofi­
cina ficaram, bastante satisfeitos
com o imenso sue'esSo de público
registrado em FLorianópolis com

"u'ALII:;EU GALILEI".
Na última noite; , 'esgotaram-se,

as entradas na ôil�1eteria do TAC,
mas ante a' insistênéià 'dos 'q:qe
não con,seguirám .J,ngi"esso foram
colocadas cadéiras' e'xtl'as .' nós
corredores. Alnda assiri1, houve
muita gente que assistiu, a peça
sentada no chão.
Durante a apresentação, ,o pú- "

bllco aplaudiU dé pé, vahas 'vê­
zes, em cena aberca, numa das'
maÍores noites de espetáculo já
acontecidas no Teatro Alvaro de
Carvalho.

' '

;.: ·Com isto, ficou demonstrl1-do
que a Uisc pode éontinuar pro­
movendo o teatro

.

em Florianó-
•

polis, !101S conta com ,0 apoio 'e o

� estímUlO do nosso púb-lico.
...

,_,
__ --L.--_

.

r-

CEDULAS NOVAS SÓ CIRCU�ARÃ� Ert 1970

I

As novas cédulas de cruzeiro

�6 entrarão em circulação n.o'

primeiro semestre de 197-0, oca­

sião em que se abolirá definitiva ..

mente a designação de cruzeiro

nôvo, para se utilizar apenas a

palaVra cruzeiro.

Segundo declarações ,do Ge-

rente do Meio Circulante do Ban­

co Central, Sr. Celso Lima e Sil­

va, a data do lançamento está na

dcipendência do 'Conselho Mone­

tário Nacional.
De acôrdo com informaç5es da

Casa da MOEda, a produção das
cédulas vem-se realizando num,
,ritmo normal, sem que as máqui­
nas sejam fOrçadas a dar o má­
ximo d3 produtividade ..As rflziles,

desta medl.da pl'endein-s8 ao rea-,

jusre e adaptação ao equipa­
mEnto e Dara que não llJ.,ia cle?­
perdícios, "póis ': d)nlleiro, '(j,ual1odo
se

.

fabrica, dizem os técnicos, e

para entrar em circulação"
,

O Sr. Celso de Lima e Silva es-

clareceu ainda que, na ocasião
do lançamento; serão colocadas

em. circulação as cédulas dos

'seguintes valôres, um, cinco, dez,
cinquênta. e 'cem cruzeiros, que
substituirão as' de mil ci�co e

dez mil cruzeiros ainda em cirgu­
lação, ficando as duas outras cotn

valôres cOl�respondente u 50 mil
dez mil cruzeiros ainda em circu­
similares ao

.. _�11_e.ió .. , c�re�laE,te.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AV�'Ci:li:ImadáÓ,1inte , dt�zentu:;
com idadQ�;� . sábadp, c;oinparece.

,1':1f;1 a festa de �5 anos; (ie!,N.8liZl
Maria; filha do clilsal 'DonátHio' Silo
va. conjunto' "Pinos", com, oxcc­

lente repertório, animava ,'a jovem­

'guarda lá reunida; íqstejando o

'aniver&ário de Neuzii1ha.' A);':ó:í
sua prim�ira valsa, foi servido

um 'gOSt0Só jantl1Y' e a aníversa­

ríante, com muita graça e charme

.riava atenções e usava gentileza,
.

com todos os seus convidados. (J
. �

.

príncipe da noite <::0 grande
,acontecimento pata Neuzínhá;' ip'i

I o jovem Roberto .Britot,
* *

"

Na 'capela do Colégio Catarí- J

nense, sábado, 'as .ro, horas dar-se-

á a cerímônía do casamento < dG

Stela Bitte'ncourt, e Dalmíro An­

drade.
'

*

'.

I i
A. C'arlôs Britto

.'NEFíCIOS CONÓlI::>IDü'S PÉr.:.'lD INP�:' Aposentadoria por Invalidez ao

rurado que estando' ou' não em gozo de ·!l-U}.Hib-·doença, fór cons�der�d(')
'�apaz para' o trábaÜio ':é m's�Újcetí;úl de, n'ab:i.'.ta,ção :_Jara' ,o exercício de

vldades q�e lhe garánta a: sÍ1b.�tisténcia. Car-êhcia: . 12 contribuições
nsais.' Mensa,lldade;," :7Oo/ci' do. _8alárlo-de.-.bendíei� mais 1% dêsse salá­

. tlJ,C)r, ano ,comp).�t.o_ de ..'ativiC\ad? ,�b;f�gi.tla :1ela .!)rev.i'çlência social, até

:naxin:o de 30%. Início':, _ 16° 'cuà d6:,àfastamepto do trabalho, data aa
: trada do reque"rimento' se fô't: ê!lt� a::)resentado a�ós e30 dias do afasta-

I '< • I ' 1_' )

:nto ou o dia imediato ao 'da 'GE!ssaç�e, do auxílio-doença, quando' êste

�ceder a aposentádotiâ. DócMipentação� necessária: -c a)' Requerimen­
, 'modêlá DB'-70, forne'cido pelJ)' lNÍ?S:' b)

,

Carteira Profissional ou docu­

!nto de jnscrição éo� is 12 ·�ltin1lj.s: gu'ias de cop..tribúiçõ·es. c) Atestadp
rAfastamento e'Salárlos (AA:S; forÍ:iecid<Í' pélo I,}lPS). Ç!) Laudo médico, a

l,rgo do INPS, que comprove ínv:ãfülez b�tal e defiÍütiva. Local para ap�e­
atar a' documentação:, -'- N� ,Qa�i-tal; :P-ôsto de Benefícios da Capital,
;Isto de Benefíc�os do Estreito, :No -interioFi Nas ;l\gênç:ias do INPS.

i,
-

"
'( "',

JOSENTADORIA pOR, VELHlêE;- Ao" seguradp que cónte' 65 ou ma,is
lOS de idade ou' à _seg�rada CDIu ,60 ou mais an{Js de idade. Carência: 60

essenta) eontribufçõeíl mensais, MensaIidade: 70% do salário-de-bene­

.;ios mais :f% dêsse siÚário ,�poi' ':>,11'6 'completo de atividade abrangida pe-

previdência sociaV"até o máxiÍnb dê, �O%. InIcio: data da entrada do

querimcnto ou a dar .a�ast'l:me;nto· d!).. at'vidade, se.,-postefior àquela. Do­
:mentação: :::.). Requerimento,.: modêl,o l?B-53 (fornecido, pEJO INPS),. b)

liLrteira Profissional ou documê.nto de (�:n'�criçE.o, com. as 60 últimas guias
� comrib{üção. ,C) be't,tidão d{)dade' �\l' CEl'tid.io dó casamento. d) Ates-

" '"
.

, ,'\, .

",do de saládos (AAS, forneCido pelá' lN·PS). Local pata apresentar a do-
� '..... :. / , .

iluentação.,:
'

-r- ,F}oriap.ópolis: Post,Q dê Benefícios cf::!. ,Capital, )."U4" VidaI ..

-r.- �mos, '1'5. �'rÓ'stó de>'Beniô'1i'1tlbs.'·d;J Ést:i'�11a l;Ex�o.I\...M])U�: 'No interior""';:'du, ..

"ta,do, nus', Ag�ncia'� do INPS;

POSENTADORIA PÓR TEMPO DE SERVIco: - ao segurado com 30 ou

'lais anos ele scrviço.'·.càrência'� _.:_ 60 'ceritrlbuiç'ões mensais .. Mensalidade: .

egurádo _;_ 81)'';-;' d.0 salál"lo--Cl�-Í3enefíCio': com 30 anos de serviço e mais

lIo dê'sse salã::io para cada nôvo a_no completo de' atividade abrangidJ.
ela }:revidênciá social, de mcdo' a 'atingir (ij máximo de iOD'?o do salário':
f-benefício eom 35 a'üos dé se'rviço., ,SEGURiL.:A': ; 100% do salário-ele-be­
eficio com 30 anos de ,.sel'viço: Início: dlita da desÍiganimto dQ emprêgo,
i) efetivo afastamento �a at�vldade ou, dá clt,rada \ia r2guaimento, se

,querida' dépoi!,? do Cilesú'gamfuto cío� u119;l'êgo o.u do afastamento da ati­

dade:, Docunu:.ntação � a) T�eciuerinlentb, �Mé:d:' :DB.-62 (fo:necido pE-lo
,�PS) <:; b) é::ú't.-'Pl'ofissional: 911, ,dóclúnérito ctB ins�riçü.o 'e g.ulas das 60
ltimas contrIbuições; Certidões eontra�os, ett,' que comprovem, no míni.,.

!, tO 30 anos, de seiv,�çQ, vlndüadõ _�: prev\dênci« Bo�fal.' 'r'
,EPRESENTA_NTE ",:SI,NDlCRL :�p:�,TÔ-.l}.9 ,L·J._F.'}3.:,;_:_ Atra-"és da Ordem
e Serviço IPR-699,.9168; o Dr� LuiZ' Tôrú)s q).' U).iveira, prt;:;ldo,te 9.:) INPS, '

,tend€lldo a' sugestõe's aprc0eu'tad:às por; di:v'en,:,,;; entidades sindica�s, CJ:iou
, figura, elo "representante S�rià.i�if\', cll�,cjÍJEm,.ndo ,ao m!-,lOmo ten::,:,o a sua'

,tua'çao jlmt� aos' ór'g'ã,6s ao instituto," r'l'aL 'd'2f6sa 'dê· irit2rêsses', de seus
" I

ssociaclos . ..li medid� re!52l"Cqtiu favoràvéln:.cnt::o rias lideral�ças sindi:cais
e 'tqdo o pais. De acõr�o com a Ordem' de Servfç�, os "representantes

., ndicais" Elevem hab'illtar-se junto 'à SU::Jer:l1tendência R?gicnal 0;'1 à
. ,g.ência do' Instituto, conforme ocas?, ãtravés dê oficio.

As informações' de qüalquet natureza wl'dJctada pelos II,,"p"'e3cntantes
lndicai's, desde que envolvam preterição' dê! 'terceiros, deve:áo ser forne­

idas com a necessár.ia 5,revidade, podendo o Institut"o, �mtrctanto, estabe�
;cer prazo· para � pr2stâ'ção d,ô§ eSdáreclmentos, quanelo- se' tratar de vá­
ias pedidos formulaelos simultâneamente' por uma mesma Entidade.

� -

��' " -, '.. .,'
,

O Re.presmtant-e s�:1dical,' segundo a determinação' constante da Or­
,�em de Serviço IPR-'699.'9/68, mediante apresentação de sua Carteira Pro­

. ,lssional, terá acesso ao recinto do Órgão-do INPS, onde será atendido por
ervidor eXPTessàmçnte desigriado. para' êsse fim e em horário a 'ser' esta­
lelecido.

A»

o SHO nrograma
", ,

.

1.6 e 20h

�oauJ New:nann
"

Tuela Tiffin

I'

15 - 19,45 e 2ih45in '

John Wayne . ..;:. Vera, Nrillos

Zury Machado , ... :' �.. " Láuro ,Lara, colunista social
-,"" 11�,', Jornal Cidade de Blumenau,
;.,) 'nos0·.én�iou .convíte para a, festa

"Noite, -ern Flamburgo'" quê, rcali­
zOI1,SO sá:bado ultímo no_1Csalão 'Ido
mármore de Grande Hotel Bill­

menau.. Agradecemos sua gentile-
za,' mas 'seu convite chegou on­

tem.:
,

Sábado, o Coronel Benhour
:

ele_;.,éastro. Romaria, Delegado �la
�'J

Pólícia Federal cm Santa Catai.í ..

na, com', um almoço onde rece-

'b�u' 'áutorid�des e amigos parti­
culàres, inaugurou as novas insta­

Jáções do, Departamento I Federal

de Polícia' em nossa capital:
',: * * *� *

,

.,�_,_
.I",_"" •

:, "

eleição' do novo Conselho, que ele­

ge o Presidente do veterano Clu­

be Doze. Grande é a· espectatíva
para o resultado das chapas que

,

apresentam' os nomes Dr. Jauro
'

Linhares e' Dr. Marcia Colaço, pa·(,
ra dirigir os destinos elo Cruhe-

.
Doze de Agosto.

'As 11' horas do ultimo sábado,

"_do v;.pda do Divino Espirito San­

to, rsceberam a benção rnatrímo­

nial, Adir Cardoso e Moacir Pe­

reira." Como padrinhos os noivos

tiveram: Magnifico Reitor e S'ra.

João David Ferreira Lima, Sr'. e

Sra. Ernany Bayer,' Sr. e Sra. J".

'sé Matusalem Comellí," Sr. e)S,:n.
, Nr;vlton Brüggmann, Sr. e Sra.

Será domingo, próximo pa 1:e·
.. Gerey cardoso. Sr. e Sra. Orlan-

de do -Clube Doze de Agôsto, a
\

,....... L

:tl���'�,':::� 'l-��,�:I ,ir·7i�,�i'�'::���_IMi1�''''_:����������������������������������������������§i��;..�«ULCSlCZl

"

* *

, "

elo Graciosa, Sr. e Sra. QsÚr{ RG­
bens Santos, Sr. Nilton Ro,sa sii­
va e Srta. Alcemélía Cardoso, 'Sr.
e Sra. César Teixeira, '. Sr: "e Sra. �

goberto' M. 'LaC�ra'à" ,$r;:'e, Sra.';
João Makowiccky, Sr,' eSta: BucH- .

dos SÚúões, Sr.' o' Sra. ,', Muri:1b" .

Martins da' Silva, S-i.-:' e, 81'8:: An·
'

tenor Naspolini, Sr., e '81"a'.' "aústa.:
.

'o"
'

vo Zimmer, Sr; e, Sra. José Már;
cio, Marques Vieirà' e Sr.' e si-á .. ,

Evandro Ramos.. A noíva usà'Va
modêlo 'confeccionado' .

erÍl' s�da:
pura e o

'

.óngo véu ein,' tull'e;' era
preso a' uma 'oonità ' í:i�inalda.·, ó.;.�
flores. Na sala de; recep<;-�p: da';:C�- ;

pela, os noivos' receberàm "C cum- ;'
prímentos. Em- 'l\m�de-mcl heje
Adir e Moacir. éncontranfse e'rh
Montevidéu.

'

, *

,

� ••+__ ?li j r ,ih ,I
(

*' * gubistein, maiô cataÍina
pouco de socíla, entre as

datas de norte ao sul: do Peís,
roi eleita Mi�s" Br::.sÜ, 1969,

Agpra, é éla r que dia 9 "próximo
viaja para os Estados Unidos, on-."

de no Concurso Miss Universo re­

presentará a beleza da mulher

brasileira.

'.;-l,

* *

* * * *

No próximo sábrldo' no "Cl�b�
7 de Julho na cidade Ide Tubarã�",'
acontecerá grande noite de gala
com a apresentação de DebutaI1·
�es. �I�

*

Não participei mas fui .íntor­

mado que foi bastante 'concorrida
a festa junína sábado no Clube

Doze de Agôsto.
,

,

\.c
1\1i5s Santa Catarina Vera Pis·

cher;. sábado no rnaracananzínho.:
,

' ,ç:oÍrí' vestido dê Guilherme Cuima­

-rães, traje típico de Evandro Cas-
.

tro
, Lúna, 'maquilagem de Helena

1
DADA DA A DIGA

I'
I

Dada

seguram
brotos.'

em

PERFUME

BLAISER

Ainda

1'0,

vpcê poderã usá'-lo
fica lindo s'aias, "'Ikilts" e

"'moda.•

ALMOFADA
1

Se vQcê que ,decorar o quarto de sua, filha e· o' orj<al1?-entQ está baixd, (

os €letalhes podem ser feitos por você inesma'c bem bfiráto. Faça a colcha

da cama em tecigo' liso, escura de pre.fe!ê11f:iil.; para h,ão .súJár, :muit�·. Çom-,
pre algodãb estampado; dessés barat'inhos e: bein: 'a,legres para, as .almo'fa­
�as. Faça' cada uÍ11a 'de l).lll estaIJ,1pado' (rifei-e:hte�c.okbinàiId� 'éom· a col-
'cha. / -' .

'

(
* :;: * ;;!

PENSAMENTO DO DIA: Nin·

guém é realmente digno de inve­

ja.

\

g II

uSlca Duelar
----------------._----�--------------------.

\1 _' Augusto Bueehler

À propósito da visita de Sérgio Mendes e o Brasil 66, eu acho :mÚito
interessante traçar aqui um perfil de cada um elos componentes. 'Cada
um dêles, em particular, tem uma fôlha de sÉ:rviçós repleta de boas', ex·

periências. Hoje vou 'passar a transcrever' para vocês, umas declarações daI·
, tas a Paulo Sérgio Valle, pelo contrabaixista do Brasil 66: Tião Neto.; Es­
·tas decla�ações vãá dar uma idéia à 'Vocês, d0 �eu valor e ,daquilo que; êle
tem feito pelo seu corijunto e pela música. ;

; ,

Em oito anos Tião Neto tocou no' Bê'co das Garrafas, partiu para :1

América com o Bossa Três, participou do conjunto cl!3 "Bola Se.te, 'arldou
tooondO'., com, musicas americanos, e ..hoJe integra o BrasiL :6&.· E' .. ·urn dpai.
'xor.lado por seu instrumento (O baixo' �cúsÜéo) e respo�sável'por 'grande
párte da bàa qualidade sonora elo conjunto., ,Ajém disso, particip.u tam-'
béll]. na feitura dos arranjos instrumentais do grupo., .

.

, .

Eis ás declarações prestadas Bpr êíe à Paulo SérgIo - Valle G putÍlicadas
em, su'a' coluna ·.dominiçal "no' ".Jor�al do Brasil"': I

, :'- Todo o instl'umeiltista .de 'base, sente tj!hu certa, frustra<:ão .em· re·
lação ao solista, Parece que. 8,/3 paimas são' sem,pre dírigidas ao canto.r OU

. mUsico dll solo,' embora lião consid'ete o fato uma inversão 'de valôres. .�\
inversãC' '. começ.a no momontCl em' que o cantçir c/ou o sol!sta. nãó reco·,
nheçam a importância do arr.basamento insti·l!mental. Tenho, no entanto,
íntima convicção de que o reconhecimento do� méritos do Sérgio .Menel8s
'66 aproveita-me plenamentc. ..:

'
'

.

_ 'Há duas categorias de mstrumentistas: o e o que' se limita
a repetir. Nem sempre o artista maior é-á qlle (:1" • Quando se está dian-

te de uma obra perfeita e aC2bada, qualquer . .Jl'y difieação em sull estrutu­
ra tornar-s8·á uma deformação estética, leviana e inaceitável'.
"

_ Quando execúto uma m'ésica composta por mim, como no caso
, • .•.. I

ele "Salt Sea", criada em parceria com' Sérgio Mendes e Lani, Haoll, enlão

...;;:.,...·d'ouJ va1ião a -toêlo 0-'meu' instihto' é'riutiV'o', já" t;[(:ttr na c"iáiJ'Ol'âÇ1YO- àh:esal'lal'
.

da música, deixo lacunãs a serem preenchidas 110 calor ça execução.' .

_ Isso, evidentemente, só é passivei porquG cm nosso écinjunto há

liberdade interpretativa; a despeito da disciplin� e organizaçãó qu� nos

cáracterizám. Sérgio Mendes fi, ent'retanto, um artista' que cónhece a imo

portância da liberdade para o músico., Liberdade que se conqu.ista a eluras

penas. Eu, por exemplo, tenho oito anos de ·instrumento., e me considel-o,
artisticamente, amadurecido há apenas ttês. Durante cinco -anos estudei
rhulto, ouvi os grandes elo ':jazz", analisei todos, errei e acertei.

'

,

- Para comunicar é preciso' conceder.- Conceder' �{ simplificação, não
ao prirriarismo. Tom Jobim e Marcos Valle.'são f>irriples. Teixeirinl1a 'é, pri·
mario. A pi.lantragem é um pri:�'1arismo. prefiro o "iê, iê, iê". Roberto Carlos
é'mais autêntico que Nonato Buzar. Contudo o qué encontrb .no Br�sii: ago·
ra é 'a predominância elo, primarismo. M'arcaçho de palmas rio rítmo da.
Ínúsica tornou·se mais importaJ;1te que' a beleza do' fio riÍelógico c) a coni·
posição harmônica. Qu,om: subv(lrte. fi ,edificação estética 'sedimentada não,
conhece o' edifí'cio. As coisas estão c;ufusas. Não 'adianta' buscar renasci­
mento' musical;' as 'tentativas; de encontrá-Ió no samba tradicional frustrij.
:ram-se com Nam Leão, 'Clementina de-' Jesus, etc .. :,·bem c'omo 'tts"dirigida,s'),
à Bossa·Nova, como àtesta o extinto movimento Musicanos'sa, erilbora pes­
s'Q�lmente eu ach� flUO a grande época da rrí1!lsica brasileira' 'foi,'á de' Tom,

.

.

'

-, ,"

V"inicius, Carlos Lira, etc,
-:- Não adianta

-

elab.orar soluçÕes; sem dúvida ela'�, estã� 'muito mais
. j "

- .

nQ instinto criativo do artista brasileiro do
I que nos planeja�ontos érítico-

ràcionais. Aguardemos a sua gestação".
Concordo' com a maioria das idéias de Tião Neto, Acho qua estas suas

ú1cl:uuções demonstram u,n grande poder de enchergar ,'longe, Demons­

tram que êle está por dentro das mudanças quo se estã.o operando ria

música em todo o mundo, gr3ças aos contf1tos que êle tE1m tJdo com mú­
sicos, americanos o de outras partes,; que para lá vão em aperfeiçoamento.

Discordo, entretanto,' da ·parte final ela sua entrevista/quando êle diz
, .J.ue a pili.mtragem (e êle não fêz excessões) é um prirr{arismo. Embora

.

eu considere um ce;td tipo dc pilantragem que se grava por 'aí, pura co­

merciaí.izaç1l,o, não deixo de, e'ncontra�' grandes rÍ:iéritos na l1ilaIltragem .pro­
duzida por Wilson Simonal. Ele, além ele ser ótimo cantor, está cercado
do estupendo "som 3", que dispensa comentários.

Fora isso, considero muit:::: importante" e l:til- esta entrevista. Deu para
se ter '�ma pequçna idéia do que .é:; ,i; o 'que tem feito Tião NeLà .. De restoj, 'f r ',;' I
é só ouvir o BrasiL G6. ,

" ",

Proximamente trar�i outro componento do conjunl.o.

J

'. !

ROXY
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Claúdine Àugcr

Pauren Bacal

2011

Marl� Dainon
ESCALATIOI:{
qe���r� 'iii '[IDOS

cada

TV GAUCHA ,CANAL 12

lBh45m
. vela

19h1Om

A Ultima Valsa - no-

GOLPES, DA FOME 'TELEVISÃO Legião dos Esquecidos

Censura 13 anos

l:AÇ\�DOR DE ,AVENTURAS

HEROIS DO INFÉRNO
C_ênsura 14. anos

v

Censura 13 anos

I "

RAJA

_ novela
191145m

20h05111
vela
201140:11
dade

I

Shaw de N'oticias
_ 'Os Estranhos _ no-

. TV PIRATINI CANAL li

Campeões da Populari-
(

18h45m ---' O Doce Mundo de Ma-

RITZ da' Guida _' novela
!9h10m - Nino o Italianinho

'Í1ov�la
19h45m Diria elo Noticias
21hh3(!)m :..._ Beta Rod:efeler

,nqvela
22,OOq :- Grande Jornal

,221115m - Coiwersa 1 de Arquiban-

GLOR�A
'2011
Paulo José - Leila Di111z7 c 20h

;c ');; d, HofLl1ann - Ingrid Tullin
O HOMEM NO

'\ ,j.:-.'. \F'TA NÃO ESTAREMOS Censura lá anos

\ A MUUIER DE PEDRA AQUI ----�--------.,.__----

1\
'

C
... ,

. CORAL
:,'

L ensura 18 anos ":,cnsura ln anos .

.

_ � �_�IJ�:�1lI!L:.��r#rJE'7'!'��'í.'l'.lS"�':l�Tr;lr3111��_âri.��;,rn;;:::nrtri1m'!PJ;'"";Z"l"1:m"'1!lm!3-'lJ!'7?Z:"T"���:.m.�'l;;;h\-:"'i?"JIT ?t!'

i7 _' 19,45 e 21Í?45nl
Frank· Sinatra - RaéJ,uel Welo1.1

,

I

,

1
2lh25m -- A Rosa Rebelde, _ no·

vela

22,00h - Teleobjetiva Crefisul
22h15n'l _ Agente da 'Unde - fil­
me

2311,20m - Espetaculo Esportivo.
.-

Eiji'9:r,h!B!'.\Ij§�;�-;�"''='''''l'!m�....r�������.��..!W'''"�-�-.
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/ Vencendo no domingo o Caxiéts por 2 a O, o Comerciário

conquistou ém definitivo o título dé 19Gtt que lhe perten­
de; falo desde o ano passado, hem puhlíen foi ao Adolfo

I{onder assísíír o jôgo - O Aldo Luz venceu no domingo
a,Taça Marinha de Guerra do Brasil- Todos os campeões'
rdo Eslado estão relacionados abaixo.

f,

1� '1361
�,�,

-

'rl:; :.'

�� '�
� �

I
Caxias e fica em definitivo com tUnl

Um futebol bastante corrido,
com os jogadores lançando-se, à

luta com muita cautela e entu­

siasmo, porém apresentando fa­

lhas' gritantes em ambos os lados,
muito prmcípalmcr, te entlre os

joínvíllenses, ro: -nos c! ,do Presen­
ciar na, t�_'L;� L _, L �üL_.,I, no

estádio Adcl.o , __cnd.., I va.cndo o

título, de campeão catarínense �e
68, A assistência, das maiores [á
verificada, as torcidas dos dois

clubes que empenhavam õàndeíras

dos dois clubes, não chegou, po­

rém, a lotar a praça de esportes
da rua Bocaiuva, tanto que a-ren­

da, embora não tenha .sído for­

necida; pode ser calculada em

pouco mais de dez mil cruzeiros­
novos,

o jôgo começou com a, víolên­
cia imperando, Aliás, o jôgo brus­

co e' a deslealdade foi a carate-
, rístíca dos noventa 'minutos de

jôgo, o que não permitiu .ao ár-
, bitro ,Roldão Borja, escolhido por
souteío momentos antes do mi­

cio da' peleja, apresentar um tra­

balho, de tôdo convincente, em-'
bora, verdade seja dita, não te­

nha influído de maneira alguma
no resultado que nos pareceu jus­
to, pois' veio' a premiar os esfôr­

ços da equipe que menos falhas. a­
presentou e que foi o conjunto do

Comerciário que, desta maneiras,
conseguiu ter de volta o título de

campeão do ano passado; pas-,
sando a ser, se não estamos in-,
correndCl em êrro, a única agre:­

miação em Santa Catarina a con":'
tiuistar duas vêzes um mesmo' tí�

tulo.
A primeira grande oportunida­

de de gol foi perdida por Darlan,
,aos no m1C10 da púgna, ao .rece­

bel' de Ivan e pasar por dois con­

trários para atirar fora. 40s 27

minutos, Aguia avança firme, pas

sa por dois contrários e dá, aNal'

De<:de que ú titulo de campêão
catarinense foi disputado pelf} ,

primein;l_ vez no ano de 1927, San­
ta Catarina teve até agora os se­

guintes detentores do cetro má­

ximo de futebol:

1927 - Avaí (FlorianópoHs)
1928 - Avaí (Flortanópolis)
1929 Caxias '(Joinville)
1930 - Avaí (Florianópolis)'
1931 - Laura Muller (Itajaí)
1932 - Figueirense (Florianó-

polis)
1933 - Não, houve disputa ,

1934 - Atlético, (Florianópolis)
1935 - Figueirense' (Florianópo-

lis)
1936 - F,'igueirense (Florianópo­

lis)
1937 \' Figueirense (Florianópo­

lis)
1933 - Cip' (ItajaÍ)

berto Hoppe que tem tudo para

marcar, mas eis que surge Batis­

ta e atira-se ao solo� conse�uindo
mandar a bola a. escanteio .que é

cobrado por Jair'Zil).ho, indo a bo­

la de, encontro ao travessão, mas

caindo pela linha' de. fundo, A se­

guir, Sado e Darloli em oportunas
escapadas, ludibriando a vigilân-,
cia sôbre êle exercida, não são te­
lízes nos chutes que .saern fora. O

primeiro tempo chega ao seu, fi­

nal, com o marcador inalterado,

Aos 3 minutos da etapa çornple­
(mental' nasce o Primeiro tento �a
tarde, .pró Comerciário. J, Alves

comete ,foul em Oliveira próximo
,á área caxiense, não hesitando o

árbitro em acusar a falta. A co,

branca é feita por Darlon. que re­

mata com violência, tendo Juli­

nho, ao invés de encaixar a bola

no peito, sido apanhado despre-
, venfdo, tanto que após amortecer

a, víolêncía ,do chute com os dedos

.das mãos, ao tentár completar a

intervenção o' fez com incrível in­

felicidade; atirando-a no canto

/ esquerdo do arco e decj-etando o

primeiro gol para o Comerciário.

O Caxias reage rírme, passando
a' dominar técnica e territorial­

mente a pugna, mas seus díantei­
'ros, quando 'não perdiam ocasiões

preciosal). para alTematar, prin­
cipalmente Aguia; t:;ram envoivi­
dos pela' rétaguar<;la

-

adversária

que t_eve no arqueiro Bati"ta o seu

grànde homem: 'Após cêrca de

v,inte miÍmtos de domiliios dos

ca_xienses, �s corberclarinos teto.:.
J,uam o d01�ínio 'téénico da refre­

ga e em certa ocasião, Sado ser­

ve Darlan na eSqllér,da' e êste, pas­
sando sensacionalmepte por Di­

nho, levou a bola até próximo a

linhá de fundo,- de onde CrUZOU

alto para, MarCOS que cabeceou,
vencendo JulInhó, ,tendo porém,
J. Alves evitado a quéda do arco

atirando 'a bola par'a longe. Aos

,-

campeoes do
1939 - Figueir�'nse' ,(Florianópo­

lis)
1940 IpiraH!5R (São Francis-

co� ,

1941 - Figueirense '(F�Ól:ranópo­
!is)

1942

1943
1944

1945
194.6

1947
1948

1949

1950

que)
,

1951
1952

1953

__:i Avaí: Wlorianópolis)
__:_ Avaí (Florianópolis)

Avaí (Florianópolis)
- Avaí (Florianópolis) ,\

Não houve disputa
América (Joinville),
América (Joinville)
'Olímpico' (Blummau)
Carlos .Renaux CBrus-

América (Joinville)
América (Jolnville)
Carlos Renaux (Brus-

que)
1954 Caxias (Joinville)
1955 - Caxias (Joinville)

tINE IIT! - f-X@je às '17 --,19A5 e 2lh45m

25 minutos, Luizinho entrega a

Hoppe que divisa Aguia bem co­

locado, passandó-Ihe de imedia-

'to a bola. Falha, porém, o dian­
teiro e a bola saí pela linha de

fundo. Aos 34 minutos, o Comer­

ciário "completa a contagem. Ma'F:­
cos serve Darlan que joga a·, b�la
1::1L1'l:: Liínho e J'. Alves, do que se

aproveita Jair para avançar e a­

-tíra a gol. A seguir, Marcos pér-
de boa ocasião para elevar o esco­

re para três. Quase nó final Con-'

ti e expulso de campo par atingir
Hoppe .sem bola e nos últimos se­

gundos .os comerciarmos cregarn
�L dar um ligeiro "olé", F'inalíza o

encontro, com os jogadores se a­

braçando e111 campo: ,Sagróu"se,
assim, campeão com todos os mérí
tos o conjunto de Críciúma.

Batista foi o melhor homem em

campo, demonstrando encontrar­
se em) sua melho- forma: Sec�':ll­
darám-rio Conti, Alemão, Bíta,
Ivan, Sado e Darlan. No quadro
vencido os melhores foram Díriho,
Luízinho, Nenê, Clide e Norberto

Hoppe, êste apesar de, .bern mar­

cado por Con ti.

Roldão Bórja, auxilrado por

virgílio }orge e José Carlos Be­

zerra, não conseguiu ajpresentar
um desempenho de todo COl1vin­
cente, Teve muitos [:,,;ros, �Muito
pesado, corre muito pouco o cam­

po,' Acertou na éXpulsão de Con­

ti, mas ,errou permitindo coriti­

nuassem em campo Clide e J, Al­

ves que usar�m e abusaram �do
jõ.go viri-l, e' desleal... "

Os dois conjuntos apresenta:mlll
as formações que seguem:
COMERCIÁRIO - Batista; A­

lemâo, Lili (Diela), Conti e Tôco;
Ivan e Bita; Marcos Sado (Jair),
D3Jrlan e Oliveira.

"

C.f..X;rAS :-- Jlllinho; Luizinho,
J, Alves, Dinho e Antônio Carlos;
Nenê, Chiquinho e Clide;' Jairzi­
nho, Águia e Norberto Hoppe.

estado
1956 ,- Operário (Joinville)
1957 - Hercílio Luz (Tub,arão)
1958 _ Rercílio Luz, (Tubarão),
1959 Paula RamO's (Florianó-

polis)
1960 Metropol (Criciúnia)
1961 JYIetrópol (Criciúma)
1962 Metropol (Criciúma)
1963 - \Não houve disputa

'

1964 -, Olímpico' (Blumenau)
1965 Internacional ( Lages)"
1966 Perdigão (Videira)
1967,- MetrorPol ( Criciúma)
1968, - Comerciário (Criciúrb.a)
Verifica-�e que o Avaí foi cam-

peão 7 vêzes, seguindo-se o Fi­

gueirense com 6 títulos, o Améri�
ca e Metropol, com 4; Caxias, com
3; Olímpico, Carlos Renaux e

Hercílio Luz, com 2; Laura Muller,
Atlético, Cip, Ipiranga, Operário,
Paula Ramos, Internacional, Per­

'digão e Comerciário. cem 1.

�
,

,
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Aldo Luz vence
t�ça!Mar�nha:>
dí- Brasil
o Clube de

-

Regatas Aldo Luz

tornou-su, anteontem, o ar-imei-
1'0 clube a, ter inscrito o seu. nOJUe
na Taça .Marínha de Guerra do

Brasil, ao vencer anteontem a pro
va clássica .do mesmo nome, ins­

tit i.da �oela Fed.jraçâo Aquá tica
de Santa Catarina pára homena­

gear a nossa Marinha pelo' trans­
curso do aniversário da Batalha

Naval do Ríachuelo A taça, 'éomo
se sabe, será conquistada pelo clu­

que.wencer a prova por trêavêzes
" , .

\ ' .

consecutivas OW' cinco alternadas.
A prova, devido às condições do

vento, teve que ter nôvo íntíne­
rárío, largando as guarnições nas

proximidades do Cambirela e per­
correndo em Ilriha reta até o ponto
de chegada', defronte à Capitania
dos Portos,

'A' luta começou com um serro

duelo entre R(achuelo e Mal'tine­

llL O primeiro liderou a prova por

algum tempo, sendo logo suplan­
tado pelo ,rubronegl:o,' com o Aldo

Luz persegúindo-os de _muito per­
to, Preocupados e até mesmo ner­

vosos, mal\tinelinos ,e riachueliÍlOs
,esqu'ece:ralfi":se uu. Aldo Lllz� q1.:!e
remava caiU muita C,Í'irmeza' e ca­

dência, demostrando muita tl'ân­

qtlilielao.e, o que 'não ,sé verificava
com riachtieÍinos e maru'nelinos

.
qUe l3é viam dominados pelos ner­
vos. Nos dois mil metros, o Aldo

Luz,
-

conseguiu passar à frente e

não mais largou a -ponta', ,conse­

g'uindo deixar atrás o Martinelli

cêrca de cinco barcos e o Riachue­

lo. cêrca de 12, Os ·tempos foram

êstes 1 Aldo Luz 15'40, Martinelli
16?OO e Riachúelo 16;52""
'Foi uma vitória bonita dos al­

distas; apesar de, aparentemente,
\. ,

serem considerados como o me-

nos credenciado á vitória. A gua­

nição foi esta: AIvar9, Elpo, timo­
nei,1'O;' Alfl'edo, Teixeira, Pauli­

niúi, Toninha, Çhirighini, 'Adilson,
Hamilton e, Édinho. O Martinelli

rE:1TIou com José Carlos Azeve<;lo,

timoneiro; Liquinho,,'Saul) Luiz

caTios, Valmir Azuir, Oleiniski,
Mauro e Nazário. O Riachuelo

co'in� Ernanl Rutik!oski, ti-

mo�eiro; Ardigó, Baldicero, Ma­

rinpo, Ivan, Edson, Vahl, Orlando

e Paulinho.

MARINHA PRESENTE

'A I Prova Clássica Marinha de

Guerra do Brasil foi presenciada
por um público apenas regular,
notando-se a' presença ent)-e as

"

,

autoridades, do nôvo comandante

do Quinto Distrito Naval, contra­

almirante Herrick Marques Cami!..

nha que ao terminal' a disputa,
no páteo da Capitania pós Pôrtos,
após elogiar o feito da guarnição
vencedora, fez entrega da taça

ao remadq,r Manoel João Teixeira,

capitão da equipe, entre aplausos
dos prese;ntes,

r

Roml ao
, .

eXlco
Walter Souza

Vou. deixar de lado hoje cs comentários ligados aos grupos da

<ia elo sor, ,para 'mostrar com detalhes como nem todos os países da

pa conseguem destaque nestas mesmas eliminatórias (estou falann

nas dos países de mais expressão), O grupo seis da EUROPA reun

Iãhdia, 'Iug'uslavia, Bélgica e Espanha. De princípio podemos ef'etu

'divisões. 'com possibilidade: ESPANHA E IUGOSLAVIA _ com po

dade remotas - ciaro que a Bélgica e o asarão a seleção da FINLA

"Acontecou tudo completamente ao 'contrário: quem não devia vene

grupo (o primeiro a ser' decidido) venceu e com facilidade - BEL

rVI;'is o comentãrío de hoje foi a propósito do resultado da ultima I

ffeira em Helsink, Pínlàndia 2 x Espanha O, Nota-se claramente que ',f

ball ibérico não está de maneira alguma numa fase boa, foi desc

'cada em seu grupo e ainda ,por cima perdeu para o MODESTISSIM

Iândia. Más vamos aos r'<7,UJtp,dOs completos deste grupo:

Em Helsink Finlândia x Bélgica 2,

Em Belgrado Iuguslavia 9' x Finlândia L

Em Bruxelas Bélgica (} x _Finlândia 1.

Em Belgrado Iuguslavia O x Espanha O.

Em Bruxelas Bélgica 3 x Iuguslavía O.

Em Madrid Espanha i x Bélgica 1.

Em Bruxelas -, Bélgica 2 x Espanha 1.

Em Madrid Espanha 2 _x Iuguslavia ,I.
Em Helsink Finlândia 1 x Iuguslavia 5,

Em Heisink Finlândia 2 x Espanha' O,

NOTA _ Apenas duas p�rticlas ainda não foram disputadas po

grupo da EUrO!);;1, mas a FIFA já determinou os locais e -datas par

puta dos' mesmos -- Di::1 15 de outubro _ Espanha x Finlândia em �

e dia 19 do mesmo mês em Belgrado _ Iuguslavia x Bélgica.
NUlVIEIWS COMPLETOS DESTE GRUPO - 1°) __::. BELGICA (ji

, cedora por intecipaçZio) _ cc.m cinco
\

partidas, quatro vitórias' e UI

pai.e --'1118TCOU 14 tentos e s0freu apenas 4 _ saldo de 10 tentos,.,
,

.

-

,. -,

'IUGUSLAVrA _ disputou cinco partidas - tem duas derrotas, um,'

te ê duas vitórias � �arcou 16 tentos e sofreu oito, saldo de oito'!
,tem a seu favor o resultado mais a�to de nove à um contra a Finlâr

3°) '_ ESPj\NIJ;A -;:;- cinco jogos -:;::;. L1m� yitó,ria, du_a� �r;:o.!&;s I'

e'rnpates" ,- cinco tentos a favor e sete contra, deficit de dois tento

- F1NLANDIA _ cin;;o jogos - uma vItória e quatro derrotas _ sei

tm: a .faval' c· 22 cont�r;, deficit ele 16 tentos, Amanhã tem mais.

Notícias Diversas
Alénl do atacante Mickey, o goleiro, Jairo, ambos do éaxias, devei

emprestados ao Fluminense da Guanabara Mickey e Ja.iro deverão r

por um período de testes de 15 dias ,nas laranjeiras.

Altemir, que já foi jogador 'de fütebol e mais tarde árbitro reti

do em seguida a condição de jogador, vai retornar ao apito. A coi1Vi
,

presidenté da Liga de Blumenau Alternir Antônio vai voltar ao quad
árbitros daquela Liga,' Altemir Antonio de.fendiaf ultimamente o X

Novembro de Idaial.

Alvir Renzi, apitador que vem se' destacando pelas suas exce

atuações' acaba de se destac8,r em outra atividade esportiva, Alvir
, \

-

dp 'Brusque venceu a corrida do facho, sendo mesmo dos excelentes

tllS _que irá pintfcipa dos jogm: abertos de Santa Catariha.

,

' ,

O goleiro Wa.lter!! reserva de A'i.nauri no Barroso procúrou os di

tes almirantinos para pedir rescinsão de contrato, Os motivos que lei
I

o jogador a tomar tal atitude prende-se ao fato de ter o Barros,o ,dei

trado interêsse em contratar o arqueiro'Guaporé, que pertence 'ao In

cional de Põrto Alegre. \.
Luiz Cal?os do Carlos, Renaux ele Br�SqUe deverá mesmo realiza

tr.s no Clube de Regatas do Flamengo. A infórmação, nos chega' da,
de dos tecidos,

\_

O excelente lateral esquerdo CheIo, atualmente vlr:lCulado ,ao ç
Renaux, está sendo pretendido pelo Marcilio Dias. Os primeiro' eIlI
mentos já foram mantidos, mas nada de concreto ficou reSOlvido, "

gémtes do Marcilio Dias desejmTI o jogador e o �ontratarão desde ql

mentores do Renaux estabeleçam o preço do pasii,e eIp. bases que po

ser aceitás.'pelos marcilistas.

A dir<'ltoria da
S:a I O nj s m O

Féderação Catarinense de Futebol de' Salão

zer circular nas próximas horas a Nota Oficia� que convoca os

1'8 os Jogos do campeonato brasileiro.

Nesta oportUl'lidade o público tomará conhecimento da relação

?tletas convocados e que já divulgamos antecipando-nos em caráter e

oficial, podendo éntretanto daquela relação hlilver uma ou duas altera

no máximo. , ,

Após a convocação os anEtas serão consultados da ,possibilidad
se ausentarem da capital cat�'rinense, no período de 4 a 13 de julhO

ríodo em que será disputudo o campeonato naeional salonista, na ci

de Rio Grande' no Rio Grandp. do Sul.

Em CHSO' de surgir algum caso com qualquer dos atletas convoci

será feita outras convocações para suprir a ausencia daqueles , ,atI
Inicialmente, serão convocados os dois arqueiros, do Clube D,oze ele

t.o, Fernando e Capella, dois arqueiros novos que ainda não estão ati

recidos para integrarem a seleção.
"

,

Os dois outros arqueiros Fausto do Clube Doze, apre'senta-se
condições físicas pois se, recupera de, uma forte contusão no �oelho
t.n, elo Clube do Cupido, encontra-se adoentado e impedido de se aus

da capital por afazeres ligados a ün;rla; comercial onde trabalha,

O problema é dos mais sér'ios e Santa Catarina; deverá se apresf

no certame nacional salonista, em condições "de cumprir excelentes

\ Foi extraviada a carteira de 'ções e não como simpleS participante.
�

,

motorista pertencente ao Sr. 01- Em conversa com a reportagem fonLe da entidade salonista taa

ruiria João Alves" pede-se a quem manifestou-se quanto aos dois al'queiros convocados, acatando a po.

a encontrou entrega-la nesta Re- lidade de vir a ser convocado um arqueiro dO' interior catari,nense, d

,,--;:�'T--f,l,aç�9 _(},ue será::_���t1!ica.�o. .��dO làgicamente do treinador Rozenelo Lima.'..
.-'

'I"" _, .,'

','

DlREÇAO
i GOHOUN DOUGLAS

Carleira Extraviada
Foi extra-.,iada a carteira de

motorista pertencente ao sr, Pe­

dro Paulo D'Avila,

CClrleira Extraviada
Foi extraviada a carteira Na·

cional de Habilitação prontuário
nO 63683, pertencente ao Sr. Dal­

cy Motta da Silva.

Carleir� de Motorisla
Exlraviada -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DR. REGINA1..DO PEREIRA OLIVEIRA
.

,
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/

Di. LUIZ riHI�J�NDO DE VICEMZI

ORTOPEI:JIA E TRAUMATOLÇ>GIA
Doencas ela coluna e correção de d�formidades.
Curso de especialização com o Professor Carlos

Ottolepghi em Buenos Aires. .

.' ..

J " Atenue: das 8 às 12 'horas - no Hospital de Caridade

Das 14 às 16 horas na Casa de Saúde São Sebastião ..

Horas marcadas pelo telefone 3153,

Residêncül:. Rua Desembargador Pedro Silva', 214 -

roqueiros - Fone 2067.

ADVOGADO J

Comercial de Florianópolis" Rua Tenente
Silveira. 21 -' Sala 1

. .,

'i.OO horas

Contra

?100 hO'flS

Professor de Pstquínt+ia da Faculdaqê de. Mê4icina ,�

Problemática Psíquíea Neuroses. .

DOENCAS MEN,T1}.IS ..

Consultério: Edifício.' ASSOCiação ,Catai'inerise de'

Medicina -'� Sala, 13 -- Fone 2208 - Rua Jerônimo Coelho.
·J'�_r ;Co1"�DoH�
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FORD B-100 ,., , .. ".,
, ,..... 68

CORCEL , . ,
: , .. , . , 69
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·T:.mos v;',;'loç, outros C�l'l'OS a pronta entrega: ,Financiamos
a té 24 mêses. '

JENUln.üBA AUTOMóVEIS LTDA.
Rua Almírxn: (. Lamego, 170 - Fone 2952
P;OJ7TANOPOLIS.

DE Püi�TO ALEGRE
. I " ,

à Flor-íanópolis C,�RR() LF.ITO às 21,00 h
,

4.00 800 10.00 16,00 19,:W e 21; h '.

4,00 3.00 10,00 16,00 19,3() e 21;00 h ';

4,00 ,800 10,00 1200 16,00 19',30 é: :n,OO h
{OO 8,00 10,00 12,00 16;00 19,30e 21,00 h
4,00 S,OO 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21';00 h

4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 b'
,

t

pO

par
} �

LugU!l�
,

Sombrio'
Araranguá
Tubarüo
Crieil/'H'.H

DE SOYIBRJO
I nn 1 �f) �.OO 10,30' 1230' 14..30 ,e, 18,30 II
0,30 8,00 12,30 14,30 20,30 e 23;30 h

.

(ji
UI

à PFdwJl '8:2'1'e
à F1oT'i�T'Ó�(,1;'1

DE A�AI'ANGUÃ
à :rôrto Alegre 1,00 2,30 10,00 12.00 14:00 18',(JO, é 24,00 11

d 11'1 TClorirmó,Jolis 1,00 8,30 13,00 15,00 21,00 e '24,00 h
DE cmCIlY;!A
-h, }�)l't6 AJeg.�e
à F oriané)"Jolis

0.10 200 9,00 11.00 13.00 17,00 e '23,:10 fi

O �() 200 5,00 9,30 14,00 14,30' 1,B,Oa
e 22,00 h

DR 'Y'URi\RAO ",'

u P{))'lo AJe"Te 8.00 lODO 12,00 16,00 22,30 23,00 e 24,00 h
à Flm:.ianópolis 2,no 3,30 6,00 6.10 10,30 12,00 15,30

. 16,00 18,00 e 24,00 h ..
DF. LAGUNA�

iJ, Pôrto Alegre
. à .Florianópolis

6,30 14,30 23,30 e 23,30 h .

0:30 230 4,00 6,30 12,OÓ 12,:W' HI,oO
16.30 e 18,30 h

.

DE .FLO'1IANÓPOLI:S
à Pôrto A.egre CARRO LE.ITO à.s 21, h· '.

4:00 7;00 12,00 17,30 19,30. eI21,00. h
400 7,00 12,00 17,30 19,30 e '21,00 h
4.00 7,0012,00 17,30 19,30 e 21,QO h
4,00 7.00 12;00 14,00 J7,30 19,30 e 21,00 h
400 6,30 10,00 12,OQ 13,00 17,00 18,00
19,30 e 21,00h,

.

4.00 7,00 10,00 12,00 13,00 14,00 17;30'
18,00 19;30 e 21,00 h

.

.

EMPRÊSA SANTO !lN,ln dA GTJARD·-\ LTnA.
t-;�8 7ri f' 4-73 51) �. em Florianópolis: Estacão Rodoviária.
e:!ll PÔl'to Alegre: Praç'a Ruy Badjosa. 14:l _:,. Fones: <}-13 8?

Fones: 21-72 e :�(j-82

fã Somhrio \

à Arn.ranguú
à Criciuma
à Laguila,
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à Tubarão
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SAIDAS DE FLORIANüPOLIS
5,00 horas
13,00 horas
21,00 horas
SAlDAS LAGES
5,00 bor�s
13,00 bora;;

" CHEGADAS EI\1: LAGE�.
14,30 boras

I 21,:30 horas-

:�,OO horas

y:CHEGADAS EM FO,RIANOPO S

14,30 horas, .

21,30 horas
�=..::.::::::...-.=:::::. .':=:.::---::...-:::::.-::��-:::-:..:._"'::::'�....•;..:-::::-.':'.::.;.._.:.:::::::.:.-.:.:.

.:.:.__'.'=�':"==-.:::r'=""'_-':::o:a=:i'

AP1�RTAMENTO

Aluga-Si" ,com quat�o quartos, ga"age e demais dcpen.
decias. Ver e [ratar à rÍIa �Duarte Sch�tel, 3!l.

81'

ia
t

1'0

Foi extraviada a carteira de motorista pertencente
ao sr. 'g'OU1"'U Abranal11 Filho. Pede-se a que.11 a en(!oQ­
trou entregá·la nesta Redação.

ld
10

ci

ltlE'YER VEíCULOS
DEPAHTAri'1ENTO DE VEíCULOS USADOS,

,
Rt:à Fúlvio Aduccl, 597 - TeLfone '6393

ESPLA1�ADA , , , , .. ,., .. ,. 1967
TUFAO

""
, .. , .. , .. , , .. , ,. 1966

ESPLANADA
, , ,........... 1!:J(j8

CORCEL
, . , . , . , . . . . . .. 19(m

FINArofcIAMENTOS ATÉ 24 MESES

REVENDEDOR AUTORIZADO cf�. CHRYSI-ER.� do BRASil S.A.
e

s(

SI
LOJA DE CALÇADOS

Vende�se úma loja de calçados sito a Av. HerciEo
Luz, 183, Feço de ocasião tratar no local com o Sr. Sido
ney Campbs no horário comercial.

.

-------------------------------------------------1

le
ALUGA-SE CASA

., "i.";'
Aluga-se uma casa á rua Duarte SChutel, 39. 'l'ratar

na mesma. � ._ .... c.".� ...

.:'.

A V I S O

Por: motivo ela inauguração elo XVII Campeonato Brasileiro de Caná­

rios em Florianópolis dia 5 até 15 de julho, o Clube Pombos Corrêios Bar­
riga-Verde, fará uma revoada de mais ·de 50 pombos corrêios registrada
pela polícia federal SC.

Esta revoada se dará no dia 5 de julho, às 9 horas, no _locnl da expo··

sição CLt,JBE DOZE DE AGOSTO.
I

Humberto Noronha - Presidente do Clube Pombo Corrêios
Barriaa-Verde - Responsável de vôo e treinamento H. Brill.

Instituto Nacional de Previdência Social

Superintendência Regional em Santa Catarina

.

Coordenação de Arrecadação e ,Fiscalização
AVISO

CONSTRUêÃQ CIVIL PARTICUÇAR
A SECRETARIA DE ARRECADAÇÃO E FiSCALIZAÇÃO avisa que o

proprietário de um único imóvel que. pretenda' construir, 'esteja construín­

do .ou já tenha. construído, sob 'sua responsabilidade diretà:, .casa para 'mó­

radia própria, poderá contribuir para o INPS ou saldar seu débito com

a '"previdência, gozando das vantagens e favores estabelecidos pelo Decreto-

lei n? 579, de 14 de maio de 1[169, desde. que o requeira.'
'

-,

Para êsse fim deverá procurar GRUPAMENTO DE ARRECADAÇÃO;
nesta Capital, à Av. Hercüio LUz s/no (térreo d� êiúbe. ,12:,� ,�ó'';;tQ'-::():..i\.s:
12 às 14.30. ou Agências e Representantes no Interior do Estado, onde re­

ceberá -ínforrnações e poderá entregar Seu requerim�ent,q' e ,docum�ntos.
'. 0'. :Ewaldo Mosimarm ._:, COORDENADOR DE \A�RECADAIÇÃO

..

E FISCALJzA(:AO
'

.

,

Rudímentos ,de Profecia
Arnaldo 8. Thiago

.>.
Dos últimos limites do Universo

o vôo desfei-e o nosso pensamen­
[to

e segue sempre, fl. idéia em mo­
lvimento,

pelo infinito, no infinito imerso.'

Dêsse ponto em diante, além

[disperso,
não tem o racíocínío assenti-e

[menta
e o que julga alcançar à fingi­

[menta

de um pretenso saber mui con­

Ltroverso.

o orgulho desfigurá.a razão pu­
,_..
Era

e todo o. esfôrço vão da criatura

em ,saber como opera o Criador,

jamais lhe desvendar êsse mis­

_ [tél:lo
poderá conseguir, enquanto o

[etéreo
não lhe ensinar. como proceder

[O' A1110r.

. O soneto acima;" que nos serve

de ementá, tendo-nos sido inspi­
rado, por uma' noite calma, com
o céu todo' recamada de estrelas,
quando viajávamos de Volta R,­

dorida para esta "cidade maravi­

lhosa",' indica perfeitamente, o ru­

mo ccnjectural que desejamos se­

guír nestas élocubraçôes atinentes

a0S grandes problemas soci-

ais que estão sendo atual-

mente formulados 'e

s o I u ç ã o dos quais
para a

somente

que a degenerescência sexual é

uma normalidade, que os golpes
de todo gênero com que se en­

riquecem bomens destituidos de

sentimentos ,altruistas, da noite

para o dia, é um processo legíti-
.

mo de ganhar dinheiro... e por
aí a fora, numa série odiosa de

subversão de todos os valôres e

de tôdas as atividades honestas,
um deflagrar de vícios e de pai-

'-
xões detestáveis que, por terem

validade nos cinemas, na televi­

são, nos periódicos que vivem do

escândalo e do sensaeionnlismo

desordenado, tornam-se corri­

queiros, entram nos hábitos da

=v= maíoría que -nâo analiza'

cousa alguma e 'vai tudo aceitan­

do, por isso que os outros tam­

bém fazem ...
As 'coletividades humanas dêste

jaez podem os mentores sociais

atribuir capacidade para toe di­

vertirem a seu modo, para ganha-
. rem a vida conforme ai> sugestões
da própna descnestídadev. ..

E é neste ambiente universal.
.cujos rerlexcs entenebrecern, tam­

bém, a víd a pública no Brasil, que
uma revolucào Provocada por
díssolucão de costtimes políticos,
se' prQp;e a entregar desde 'já o

govêrno do país' a partldos pólíti-'
cos que nem sequer organização
têm consentânea com os mais ru­

dimentares propósitos de dar

orientação cívica às correntes de

opinião popular, uma vez que·

realmente não temes uma opinião
pública í'orrnada eficientemente
_ 'isso porque 'nos últimos tem­

pos da República têm sido tantos

os erros praticados pelos políticos
pronssíonats, que ninguém mais

sabe o 'que sigrntica um partido
político. .. fazendo-se as' adesões

a êsmo, ao sabor de amizades que
são'mais estruturadas em interes­

ses de ocasião do que nos legiti­
mas' e sagrados interêsses do ho­

.mem e das coletividades huma­

nas!

'

.... ,

·
fi"

• "1Il �

',.. -','I, �t'l' ,�

,
I

ha um meio, aconselhado cr..ra­

mente ,p,!{o conspecto unee,ro e

realista da História _ e::.s..L ,111es-.

tra da vida: aplicarem-se os go­
vé-nos de todos os povos a uma

renovação de [onâ-en-comble do

modo de viver e de atuar, no meio

social, de todos os homens, c�1a­
mados individualmente, por uma

Í:.ducação rigorosamente d.scípll­
'nada e :suprqnameltte r ellgtosa,
ao cumprimento de todos os de-

.

veres - morais para com D!3us, a

sociedade e para consigo mesmo.

Fora dêsses termos ,pos:tivos e

austeros, tudo que se fizer é ape­
nas paliativo que não remove as

causas de intranquilidade social

que se agravam cada vez mais, já
I?e_ .p_odendo_ pro.1;etizp.J: J;u(;]Íl:nentar- _

mente, em face dos depoimentos,
da História, que esta civilização
ecumênica, mesmo assim, terá de
ruir fragorosamente, se em vez.

da ação nefasta de um materia­

li_smo exorbitante que nos asfixia

as mais belas aspirações da \alma
humana,

.
por outros rumos

não enveredarmos, que nos pos­
saiu dar diametralmente oposta
atüação de todo indivído na so..:

.ciedade de· que faz. parte e que é

simplesmente a expressão, total de

tôdas essas diversificadas manei­

ras de agir dos seus componentes
indlviáuais.

Claríssima li. conceituação: bas­

ta reconhecel'l com siceridade

quais as causas que levarain à
ruína os povos da Assíria, d;t Ba­
bilõnia, do Egito, e mais próxi­
mas da renovaçãq cristã do mun­

do ocidental, as 'grandes civiliza­

ções da Grécia e de Roma, desfei­
tas pelas invasões dos bárbaros, a

cujo nível moral haviam descido

gi'egos e romanos, apesar de todo
o explendor de suas culturas,. do

ponto de vista J social e artístico.

Ora, o rebaixamento ,dos cos­

tumes jainais desceu a índices tão
infamentes como os de hoje em

dia, pois o Poder Público alheia-,

se de tal modo, em t0dos os paí­
ses, aos procedimentos ruinosos,
provenientes da éxploração ,me­
ramente comercial de instnimen­
tos de divulgação c'omà a televi­

são, o rádio, etc.,' que êstes mais

servem a depravado;; costumes,
como está provado, do que ao pró­
prio divertimento 'fútil das mas­

sas ...

Só se cuida de dar pábulo aos

_grosseü:os praz.eres sensacionais,
levando-se mesmo ao ridículo as

santas emo'ções que .conduzem o

espírito humano para o Reino de

Deus:
.

-

.

Os corifeus' do materialiS{llo
mais sórdido e satânico imperam
a'bertamente em todos os domí­

nios da atividade' humana. Há

mesmo,' ·co�o já. fizemos ver em

. artigo anterior, uma técnica da

depravação, 'que consiste em ir

fazendo crer, por meio de publi­
cações que circulam li'l<:remente,
que a virgindade é um opróbrio,

Quosque tandem, Profissiona­
lismo político, \anto quanto pro­

fissionalis�o esportista, abutere

patientia' nostra? _ exclamaria

certamente ·0 grande parlamentar
romano, reencarnado, no Brasil,
na pessoa de Rui Barbosa, se pu-

�

desse ainda viver nestes dias an­

gustiosos
.

para a humanidade!
Não' façais tal cóusa, srs. revo­

lucionários! Vós a quem Deus

concedeu a graça de realizardes

uma -reviravolta, completa na

causa pública, sem derramamen­

to de uma gô-ta de sangue! To­

rnai antes de qualquer idéia ou

tentamento de reorganização par,

tidária, a iniciativa de modificar
profundamente os processos de

arregimentação do eleitor�do e

de indicacã,o dos candidatos, pres
crevendo �regra� que determinem

o exercício das Câmaras pelo tem

po n�cessário à elaboração do Or­

çamento,' acabando totalmente

._, com essas· convocações esdrúxulas

que mais consultam interêsses.

privados do que os legíllimos e

nobres interêsses, nacionais. Lem­

brai-vos,. 8nrs. revolucionários,
.

que os horizontes dentro,dos quais'
se movt;m todos os povos da Tú­
ra\, se entenebrecem por motivo

dessa :exalaç.ão pestilencial que

sobe das multidões orientadas pe­
lo materiali'smo, conducente ao

afastamento de Deu,s das cogita­
ções humanas e à completa des­

crença na imortalidade dá alma.

Êsse �um terrível sintoma de de­

flagração de guerra,s e de calami­

dades públicas em todos, os P3:í­
ses do, nosso orbe que se acha

numa fase decisiva de crise, isto

é, numa época de _transição em

que deverá passar, de orbe de ex­

piação, para orbe de regeneração
-- � que; nesta situação, as fôr­

cas do mal operam livremente

;ôbre a mente humana dos 'des­
cuidados das coisas eternas, l)a.­
ra influenciá-Ia.s· no .sE(ntido do

afundamento em todos 9s VIClOS

e em tôdas' as paixões degradan­
tes. Lembrai-vos disto, Snrs. res­

ponsáveis pelo bom êxito da Re­

volução de 64 _.:... e antes de entre­
gardes a poder (que tereis de re­

tomar,. evidentemente, se explo­
dir nova guerra mundial, do que

oxalá Deus nos possa livrar!) aos'

políticos profissionais, procurai
modificar o nosso sistema eleito­

ral e representativo, de tal mo­

d� que as funções políticas pas­
sem a ser de caráter honorífico,
só passíveiS de ser desempenha­
das pelos que têm amor à Pátria

,e querem bem servi-la.

DR,. EVJ.tASIO tAON
ADVOGADO

Sala 9

COMUNICAr.10S aos candidatos ..
classí.ãcados até. o 100 lugar no Con-

,.

curso pera Auxiliar Administrativo e que já se submeteram ao Psicoteste,

que os números de inscrição ccs considerados aptos são os seguintes, 'por
ordem de classificação:

1°) 007

2°) 258

3°) 053

40) 027

5°) 024

6°) 150

2. Os candidatos correspondentes aos números. de inscrição acima eh:'
·

vem comparecer à Secretaria Adminístratíva . da 4g�q,c�á, à rifa Vitor JI4�i-
/' reles, 11: até o próximo dia 1(, de julho

, .

3. Os demais candidatos cíassífícados serão chamados a psicotest.e
cre...:sc6rdo com as necessidad as do serviço, obedecido, 0 prazo, d� validade
do concurso 'e rigorosamente por ordem dé classificação.

.

.

4 .. A documentação 'dos candidatos reprovados acha-se à disposição
rios mesmos no· enderêço acima.'

,A 'DIRETORIA

CONCORRENCIA PUBI,.ICA N° 69/7,60
AVISO

<; O Departamento ,Central de Compras torna púplico,
.

para conhecimen­

to dos' interessad'Qs, que recsbera propostas de firmas habilitadas prelimi­
nannente, nos têrr:.1os. do Decreto Lei na 200, de 25 de fevereiro de 1967,
até às 13 horas do dia 2,J,-0769, para o' IorneciIuento de material de expe-

.

diente - papel para impre'ssfio, 'destinaelo à' IMPRENSA OFICIAL DO l,ts-
· -TA-De. O'·''6:dital-·encoUêra·sc -a-fl.�ado na séüe do De:partaniento·'-eenttal d",
, Compras, à Praça Laurp Müller n:0 2, Flodanópolis, onde serão pre:stado's
'os esclarecimentos necessários.

Florianópolis, 27 ele junho de' 1'.969 '

RUBENS VICTOR DA SILVA _' Presidente

.ElnrAlJ" .UE CllN·VO.C!Ç10
.

, I '.' ..•'. .

Siderí\:r�ic� de Sanla C�larl�a S�A�� 'SiDESC
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAOltDINARIA" .

fiçai:r! convocados" os Senhores'Aciorlist;!\s: :,'. d� '/ SldeJ;úrg�c.a ': de: Sap-ta
éj!'!taJ'in� ,'s'.A. _:_ SIDÊSC pa;a s-e re1,inirénJ; -em:�Á§semblê�a' Qéi'ai; E,xt��O,ú
;1inária, a realizar-se üs 16;00 horas do dia 4, d�' jlühp de 1969; em: sua sé�'
fl� sd�Zi;al-; à Avenida Rio Branco, N'" 153,: f;WiF,lçj;r-Ji�ri9PR].jS,' Es,tad,oi .d:e��S�llc
't�.. CataJ)i1a, a fim 'de del�ber�1:cn1 sôbr� a,::$�gu.intf' 'Orâi'mi d() ;.di�:<; <: ;'

1; -'Face ao Decreto-Lei nO' 631'de 16 de junho de '1969, 'e 'fiO "Dec:r:eto

h.0 64,703de 16-de' junho de 1969: �
. "

,
-, '. " ,,_': " ��;'" , ..

' ..

,.:.:_ Álteráção da denominação e dos Esfatutos' dà' Sociedade' ,

,

-'-':- Eleição de Diretores ;, ,

'2 .., Outros assuntos, de interêsses da Sociedade.
.'. ,. ::�

Florianópolis, SC., 23 de junhO de ,1969.• '.....
. '

.. :.', ... !_"

óáiinõ 'Augusto Fá't'e'irâ Mõiilenegi·õ -�"'Presrden-U<�-
.----

�-��-��_.�--------'-'---�......,,.....,.-'._.-...,._;--......."'-'-"�,--�....,.....',';.' ..

INDVSTIUA DE l/jADEIRAS' XAVANTES··SeA.:
, '. . ,",: .....

As�emlli:Réia Gerai . Or.dináti�',·;
.

,
.

.

,

'. _
..

'

I'.' -:''';
. ,.

" .

.

..
'

CO,NVOCA;ÇAO', .

'

.. '.
" .

,
'

Ficam
. c�n�id�dos �s senhcr�s :aciCm�st�s paj:a- �ea!izaç�o. ?a. Asse�bléi�

(iRnl] Ordmana a realIzar-se na sede socml' a Estrada do. ,'e1'1, s/n .' N�

�unfcipio e con�arca de Cmitibarlos, nêste Est�d�, as 15 (9-úúJ,ze),',h§ras, do
dia 1.5 de Julho de� 19G9, pal".1 deliberarem:e' votarem sôbre a seguinte
ordem do dia: , I'

.

[1.) Leitura, discu::.são e votação do Balf.nç'� Geral, da Demoristração
rla/ C_Qnta de Lucres e Perd?.s, Relatório da r:hretori:i, IP�recer do Cons-

1110 Fiscal relativos aos exercícios de 1967 e 1968;'
.

.

b) Eleição dos mel1':\bros do Conselho Fiscal para o bí.enio 1969 a

1970, e fixação ele seus honorários;
c) Eleição' 'da Diretoria e seus respectivos honorários;
c1) Aumento de capital proveniente da reavaliação' do ativo imobili­

. za(o e da Reserva do capital de Giro;
e) Outros assuntos de interesse social. \

Outrossim, acham-se desdc:' já, a disposição dos senhores acionistas em

nO,s�a séde social, os documentos a que se refere o artigo 99 do Decreto.
L�i 2627 de 26 de etembro de 1940.

Curitibanos, 24 de Ju.nho de ·1�69 '

INnpSTRIA DE MADEIRAS XAVANTES S/A
OVIDJO STIEVEN - Diretor Presidente

,F �.
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COM 20% --- 3S% -- 40% - ele E:ntrada,' o saldo facilitfl:mns até 24 mj- ,

" ,

ses' pelo crérlito direto ao consamiãor.

,/

NCr$
NCr$
NCr$
NCr$

12.500,00
6.000,00
6.500,00
9.500,00

J

ltamara,ty - ano 66

Aero Willys - ano 62

Gordini UI - ano (j7

Rural 4x4 - ano 67

DIPBONAL

Rua Trajano, 12
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Está marcado para às 9h30m da

pró. rima sexta-feira o desernbar­

que do Vera Fischer no Aeroporto
Hercílio Luz, onde será recepcio­
nada por autoridades e populares.
Meia hora após Miss Brasil 1969
será recebida em audiência espe­
cial pelo Governador Ivo Silveira,
e às 12 horas participará de almó­
ço íntimo no Palácio da Agronô­
mica, Às 13h30m, Vera Fischer se·

guirá para sua cidade, Blumenau,
onde lhe está sendo preparada
uma recepção especial.
Nesta Capital já existe um gru­

po .so movimentando para' prepa­
rar a recepção da catarínense que
se sagrou Miss Brasil e o .povo es-

'

tá sendo conclamado a' sair às

ruas, a fim de 'homenageá-la, Esse

grupo espera que além de popu­
lares e do escolares as escolas ele
samba da Ilha se dirijam ao aero­

porto, a fim ele dar mais brilho
à festa que Florianópolis prepara
para a cataríncnse Vera Fischer.

ACÁCIO CUMPRIMENTA
Na tarde ele ontem' o Prefeito

Acácio Santiago dirigiu' mensagem
telegráfica ao seu colega de Blu­

rnenau, Sr. Carlos Curt Zadrosny,
cumprimentando

.

o povo daquele
município pela eleição de Vera Fis­
cher. -. O despacho telegráfico do
Prefeito Municipal' tem o seguinte
teor: "Congratulo-me com o, preza­
do colega e povo dêsse próspero

- município pela eleição de : Miss

Brasil, Srta. _Vera Fischer. O acon­

tecimento transpõe as. front�iras
do nosso Estado, evidenciando a

formosura da mulher catarínense.
Peço transmitir a Mis� BrasÚ �s
nosso comprimentos; cbm votes
de que consiga o cetro de Miks
Universo".

Petry volta
de reunião
em' São Paulo
,0 Din3tor do Daes, engenheira

Anita Petry, regressou nêste fim
de semana de São Paulo, onde par­
ticipou da reunião ordinária dos

Estados da Baeia Paraná-Uruguai e
\

do congresso nacional de diretore'3_
d9 órgãos de engenharia, sanitáti!l-,
na qualidade de representante. de
Santa Catarin;.

Na reunião da Bacia Paraná­

'Qruguai, aprÊsentou indicaçãà so­
licit::mdo a -instalação de postos de

mctoorologia da úroa no Estado de
Santa C�tarimi, .. No segundo encon­

C'1'o, defendeu a tese' de quo o BNU
deveria conseguir financiamentos
externos a juros mais baixos, VI­

sando à redução do custo do di­

nheiro para o estabelecimento,
apresentando também uma inc;i{cu­
ção no smtido de que. seja ;acres­
cida ao Fundo de Participaç:io dos

Municípios urY!-a ,dotação para re::>,·

lizações no setor de água e esgôto.

ESTREITO

Disse ,rinda quo no mês que hoje
inicia serão, começados os traba­
lhos da construção de nova rêcle
de ab:;ui�ccimentà e distribuição "'lO

água, visando pôr fim aos proble­
mas existentes. Posteriormente, se­

gundo declarou, êstes trabalhos se­

rão executados em' Barreiros e nos

demais bairros da Cidade.

ÁGUA AUMENTA

Também lom julhO aument<j.rá a

t.axa da água. Disse o engen!1e'iro
I'.nit.o .Petry que a taxa sofrerá um

acréscimo de cinco por certo, em

virtude ela �axa de previdência sc·

cial ter sido elevada nesta propor·
'ção pelo Govêrno Federal.' Um nô·
vo aumento, de maiores propor­
cões, também deverá \ ocorrer em
- \

setembro, como consequência da

construção das' novas rêdes,. com'
nôvo encanamento, e do funciona­
mento da s%,mda l\.utora de Pi­
lões.

ii

ISC er
COROAÇÃO
l\. êatarinense Vera Fischer foi

coroada Miss Brasil domingo à noi­
te em Niterói, durante, baile, come­
morativo realizado na sede SOCiHi
do Canto elo Rio. A nova Miss Bra-

, sil foi coroada por sua antecessora
e Miss Universo Marta Vasconce­
los, na presença ele suas colegas
de todos os Estados e' Terrttórios
e do Governador fluminense, S1'.
Jeremias Fontes.
EM SÁO PAULO
Juntamente com as misses São

Paulo, Rio Grande do Sul e Gua­
nabara, respectivamente segunda,
terceira e quarta colocadas no coii­
curso de Miss Brasil, Vera Fischer..
viaja quinta-feira para a capital
paulista, onde será recepcionada
com um coquetel, de lá seguindo
para Florianópolis.
Hoje a nova Miss Brasil recebe­

rá de presente um automóvel
"Corce/ zero quilômetro, inteira­
mente equipado,' além de uma jóia
oferecida pelo joalheiro Nattan . e

25 mil cruzeiros novos para as dei:",
pesas em Miami. Seu embarque ,

para os Estados Unidos está mar­

cada para o dia 8 elo corrente. i\i1. '

tes de sua viagem aos Estados Uni­
dos a nova Miss Brasil várias bo­

tiques elo Rio deverão presenteá­
la com peças do enxoval a ser

usado durante o concurso de Miss
Universo. Também firmas comer­
ciais de Florianópolis c Blurriel'l�u
deverão oferecer presentes a: Veta

Fischer, por ter sido eleita 11 mais
bela mulher do Brasil.
O JURI
6 juri que escolheu Miss Bni-,

sil-G!.J foi integrado pelo diretor, da '

Revista "0 Cruzeiro", que' o
.

pre- :

sidiu, Sírvía Hitchcock, Miss r ,unI- .

verso-G7; Marta da Glória Carv<�-'

)
_ O Sr. Hoyedo Gouveia Lins que

juntamente com os Srs. A'lcides
Abreu c Hamilton Platt formam o

Grupo ele Trabalho encarregado, de
estudar com técnicos cIo Ministé­
rio do Planejamento, as reiviridica·
ções aprescnt.ac1�s relo Goverriácibr

, Ivo SilveIra, quando da instalação,
elo Governo FEderal em Santa Ca­

tarina, no último mês de março,
informou que o grupo já encal1�i­
nho11 ao' CheIe do Executivo Esta­
rlual o relatório elos estudos rea­

üzados. Acres::ento,u o Sr. Hoyedo
Gouveia Lins, dizendo que já foram

inseridas as t'Jtimas sugestões do
GT <;atarinel1se no memorial que
será encaminhado ao Ministério do

Planejamento, órgão encarvegado
de elaborar o relatório final, situan
do as reiyindicações catarinenses

junto ao Govê.rno Federal. Entre as

várias reivindicações apresentada3

,

I

I
I

c ·eua� 'a
lho, Miss Beleza Internacional; Ma­
ria Heiena Gomide, espôsa do Pre­

feit� de Brasília; Dirce Machado
Pinheiro, figurinista; Pamona Po­

Iítís, colunista: Diva Pierantí, cano I

torá lírica; Alceu Pinheiro, repre­
sentante do Secretário de Turismo
da

-

Guanabara; Romulo Guida, ci­

rurgião plástico; Orlando Zanca­

ner., Secretário -de .Turism'o de S5.o

Ba�lo;' 'Just.frio: Martins, diretor do

"Manchete"; Clementina Viana

Dcitti, "Secretárío de Turismo de

Min�s 'qerais; Jorge Calmon, dire­
tor, do Jornal "A Tarde", da Bahia;
J.: Síivestre, apresentador 'de tele-'
,visãp,'e .Altamird Rocha;' 6il'11rgião
plãstico.. ,

• '!.;'
� �'

ROUPA.'bA MIS'S
; ()', yes'tido.· de 'galã com que VO,
TO: .;FiS'�ller" se apresentou ao públí- ,

ó,o:'eanoca na 'p�ssarela do Mara­

é.ah_ãzlnho foi confeccionado f pelo
costureiro Guilherme Guim�rães,

� '.' ,,',
"

que, 'atendeu encomenda feita pela.
��:fiho.t� Lourdes' Catão, que acom­
pai:ih:<:Ju' a rêpresentante de Santa
C�ta!;��;. f\t(o ciúi do �'oÍ'lcursQ.
Seu ·."traje foi feito com "'!,!igaline"
�r-ancesa côr de carne, 'bordado em

o"u'io
"
",e. 'p'Fatà e de ombro umeo,

'

s�ndo.o mesmo com que Vera des­

fiià;rá em ,Miami.. Porém," fói ao

dêS'filar
.

com seu traje típico --'
• �,

I

�Cq�ponesa 'em Festa - que Miss

"�iomta Ca,tárina começou a receber
'a ,pre'fel'êncirL tio" público que foi

>ãúÚéada' "<1u�ndó, desfilou : de
.. rnàíô, ./ J' '-_

:\�Sé�do os coordenadores do

.concurse, :'Vera Fischer é a -maís
b-3Ú:l. hás mulheres ja 'enviada a
\

, ".� iS "
"

Of
j

rv;:i�mi '''pelo Brasil para concorrer

:?o' títuió -de 'Miss Uníverso.Psupe­
rinctõ: . ib(�"lll'sive em possibilidades
a Marta Vasconcelos.

, �-

.'

_:pJici, �Ú�PQ 'de Trabalho criada he-
!·id"Óovil'·n�dor Ivo 'Siliieira,- de;ta..

��fu.:sé :co·m:o. prioritári:1s os seta,
,T2S do,. rOdoviás, ,energia elétrica,
: Gahéamento> educáção, agropecu;;í·
',��'ia' ;e.' !l., cbl1str�ção' de uma nova

II :--.'t,1 , .

.�p0tlte ligando.'tt Ilha ao ContiIien-
: f�.:;::.:· �, .'.

.

. ,.' J
:_. :Rev.e10u o S,r. Hoyedo de Gouveia

L{i:ís_.. quo ás reuniões do Gru]:!o de
Trâbálho com os técnicos 'clã' Mi
''ni�té;i� do Planejam�nto foram

',realiz!lctas d�rànte três meses em

FI-orÚmópolis' c na Guanabara, on-

, de' participaram os técnicos do

'n�EA, Finalizou o membro do GT
cat!lrinense que o relatório final
,deverá estar concluído no conent.e
mêu o será Cl;tregue pessoai.mente,
.ao Governador Ivo Silveira pelo Mi­
bistro Hélio Beltrão; do Planeja-

o menta, - ou pelo próprio Pr",sidente
· Costa c Silva. \.,

.

d issão ao gináSio vai
ser aboUda em 1970
O Secretário Jaldir Faustino da

Silva, da Educação, retornou de

São Paulo onde participou ela [V
Co'nferência Nacional de Educação,
asseverando tor sido o conclave
rnuito proveitoso para as r;pre­
sentações estadua-ls .. A Conferêncla.

aprovou sugestão eonticl::} no Pla­
no Estadual de Educação, segundo
a qual os ciclos prHnário e ginasial
são unidos, abolindo·se o exame da
admissão em '1970. A jUljlção num

só blOCO - o Ciclo Básico - car-
l

respondente aos quatro anos pri-
111ário e ginasial 'foi a grandc p6vi­
dade do EncontJo. A inovaçào foi

apresentada na Conferência <la

quarto Grupo ele Tra):Jalho que a

aprfl7nlJ inserinr1o,f] 11a �IW resoiu-

- ",

,ção nO 13. Assevorou o Secretário
d� 'Edlic�ção e C�ltura. que. existe

·

a" obrigatoriedade' de oito 'anos L1·

tivQs e� ambos os ciclos; o que ó

.determinado pela 'Constituição �f�·

deral, mas .que o novo modelo cor­

respondente ao mencionado perío­
do poderá ser estabelecido por vi.l

administrativa }:l,ara que possa se:­

. adotado até.a sua regular modHi·
,

cação. b Plano Estadual de E;du­
cação foi muito.\bcm recebido pe­

la;; delegações participantes elo
conclave. O Presidente do Conse­
lho Estadl1al do Educação, prof.

· Qsva1do Melo Filho, acompanhou o'
Secretário da Educação nos traba­
lhos da IV COllIeréll�ia.

f

J

"
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Turismo I
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_

•
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t
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a InlC
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!Sin' ato presidido pelo, Sr. Díb ,

,C11crel11, foram empossados na tar-
',,' ,

ele de ontem os .membros do Con-
-selho Estadual de ',Tu'rismo, Srs.
,Ces�n; ,AV'í_in. G.r�ne.i:A:: Sobrinho, Ivo
Macs, Luiz Henrique 'I'ancredo,
Odair GeI\cino' da Silva, Raimundo

.Ambonf Acy Cabral 'I'eive, Antê­
nío Pereira Nunes, Ivo Líberato,
'OçLson Cardoso c Amir Saturnll13
ele Brito, os cinco primeiros repre·
sentando o Poder Público e os dr·
ínais a iniciativa privada.
A 'solenidade foi realizada no Ga·

binete do Sr. Dib Cherem, presi·
denhe' elo ConseItlO Estadual do

Tl!lfisÍl1o, estando presente o S�.
Arm�ndo ,Gonzagá, diretor .do Dea­
túr' e secrétáfio-geral do órgão,
além' de jornalistas, tendo sido

marca,da a primeira reumao de

9'onse1ho ,para' a próxima semana,

Vai abri.r a
concorrência
p�ra a ponte

'

O Engenheiro Ernani Santa Rita,
Presidente ela Comissão Especial
que está 'incumbi;::!a de escolher o

projeto ele construção c1::!_ nova

,ponte, informou na tarde de on­

tem quo durante a primeira reu·

nião, discullU-se
.

o problema da:;
concorrências pt:blicas. l\.pós 0S

c1eba�es, Dicou decidido que a psr­
tir do corrente mês seriam aber·
tas as concorrênciás para as fir­
mas interessadas em realizar. 65

Eervlços ,prelimiJil<arcs ele topogra­
fia, visando co.nlíccer o levantamen

to da área, 'àeessos o· benfeitorias. _j
Da concoÍ'rência pública/ consta);
pjl1ga;'o levantamento ele elemen­
'los hidrológicos e geotéenicos, a

!im ele que se possa em breve íúi·
ciar a segullda fase dos trabalhos.
com a elaboração elo projeto da
nova ponte.
Acrescento�l' o Engenheiro Ema­

ni
.

Santa Rita que após os levan­

tamentos, é bEm provável que se

faça um ante projeto sôbre a obré.�,
apontando o Jipo de estrutura ne·

cessária e o �usto real ela obra,
para então iniciar. a fase final da
concorrência públic9... ".,...

'" - ',sf ..

él1'f-i:ía'sr­

barriga-verd
Sr. Dib Chi'

se associa

�f

.��,i�,��ic�çÕ!�"\:d�J:� C
tem relatório',' colO Ivo

,
�

. � "�,O

turismo em

etetivaménte
. ,

,1,,1

_ Tratando-se de' �tó.!''i"a-··��o\;a'-: ''','',:0 " Sr. Armando Gonzaga, PQ
em Santa Catarina -' prQss�g\li1,l, '

.

"'. sua' veZl, ,dedarou que mlude a�
- muito terá quo ser; {oito, ,é,'pê3' ",:' ,. lhe' prqporcionnva dup1a satisl,

te Conselho muito se' çsperá";p�ta' i',. Ção:, a prim�ira, porque o .I>Cat\l'·,
o incrsmento turístico'" ,C'In ,terras' :. estava completando no momqnto:

� � �, .'1 :I c �,

catarinenses. Pará a' 'pJona\ d"iéQll', ".'.'" .sua fasO" ele inslalação e a '.segun

ção ela po'âtica de, turi:smó'; l�,á ne:- :.c' '.> da' pO'r vcr entre os conselheira

cessidade absoluta �l�' intCg��ç�Qj; �(J:' ,>;�,:l., ,,\-p.rio's companheiros que ciii1 êl

todos os órgãos do ·çiqyçMo" ,ofitl, " J.: ,�jz�r\:mt' parte elo Getur, ór?�o q�
Estado, para os quais :dií'ijo ,i-pe1:f1 . '_"l?lii�eJo'u ,a politica calar�l�éii:se d

apêlos neste instante, ,�o ,:�çnudt�. "

;' ':,t':;lrismo .

c apresfntou' su�e�t,ã,o a

eh que não meças esforços., :panÚ .'," ' ,Çloverl1ador para cnar, q' B?parb
proporcionar o incrémento':�da .iii.:'\·· .. Tú�nto Autõno'mo'; de 'Fu'r:Ísmo.

. .
.

":/' :,_t '�/�'._':,
-

"

'; :'::'

Fedê,.al está:
,

I,
-

•

�\ \
'

.nDva.s:i.risí�lações·
,

,.
�

com
Em ato que contou com a p'.'e:

sença elo General Denizàrt Soal�ó
ele Oliveira,' clélegado regional :do
Departamento de J,"olicia .;Federal
1105 Estados do Paraliá o. Santa qa. '

tarina,--íoi inaugurada a nova seele
ela Subdelegacia daquele órgã,o 13m

.

Florianópolis, i.ocalizada no 'EstT�+­
LO. Segundo informou o Sr. Be\l
Bour ele Castro Romariz, délegad,o'
do órgão catarinense,: o nõvo ,P1:(5-
dia tem plenas condic,;ões de' aten· '

'der �atisbtbriÍllnontc às a,tuais �0'

CE:ssidaeles ele servico.

O G�neral Sílvio' Pinto çla' Lu!

'lJor' sua vez, comunieou a_ próxim:
tránsforma(j;üo ela Subdelegacia d
Pcilícia ped�ral em, DelegacHl, del

'Jigandó,sG da, suborcllnaçã:,a atual i_"
'sede localizada em Curitiba. Tall)

IJém' compareacram a� ato o,
..rcpre

sentante do Gú,vernador Ivo ,'Silve:
ra, Sr. Dib C11çrem; o dirctor c1:

Agência Nacioml', sucursal clp Cm;

Úba> jornalÜita Dilson Sallas. e Oll·

lra� auloridades 'fiviS c militareS

\

Tcm a grata satisfação' .de comunicár a cl2.sse médica' c ho�pi-
.,:. \.

tais que a partir desta cJilta; Joúiec,erá com' exclusividad3 par�< c�t� �ci-
•

" ,) \ "� J

dac13 os afamados fllm�s 'ijJi;a rai�5,X FERRANIA, 3M -- corri-. depósi-

to próprio, P entreg!j. a ��m��li? .. qualquer pcdido poderá SGr,-.r,E�to
pelo teldone 33-29, Rua Sete de�etembro, 14.

t .. \: ótIca SeusseI Lttla.

, ,)
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